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Resumo 
Os estudos de dieta em anuros têm empregado conceitos pré­
estabelecidos, baseados em casos pontuais, geralmente desenvolvidos em 
taxocenoses de características semelhantes. No entanto, poucos buscaram testar 
tais conceitos e classificações. É de conhecimento geral que o tamanho do anuro 
está correlacionado ao tamanho das presas ingeridas. Muitos autores sugerem 
que tal relação pode se refletir em diferença no tamanho e também no tipo de 
presas ingeridas, uma vez que os indivíduos maiores estariam expostos a 
categorias de presas indisponíveis aos menores. E!eutherodactylus binotatus foi 
escolhido para o desenvolvimento do presente estudo, não apenas pela 
acessibilidade desta espécie amplamente distribuída no Sudeste do Brasil, mas 
também porque espécies deste gênero de desenvolvimento direto apresentam 
várias classes de tamanho ocupando o mesmo ambiente. As comparações dos 
dados do conteúdo estomacal, com base em diversos parâmetros de medidas, 
foram efetuadas entre as classes, em uma mesma estação, para determinar a 
variação relacionada ao tamanho. Também foram comparados os dados de uma 
mesma classe em diferentes estações, para determinar a variação sazonal. A 
seletividade foi verificada pela comparação das proporções das categorias na 
dieta e no ambiente. Das classes de tamanho de Eleutherodactylus binotatus 
comparadas, as fêmeas adultas podem ser consideradas diferentes das demais 
classes quanto ao tamanho mas não quanto ao tipo de item ingerido. A principal 
variação sazonal foi quanto à seletividade de ácaros e aranhas. Os primeiros 
foram preferidos na estação seca e evitados na estação chuvosa, enquanto os 
segundos foram preferidos na estação chuvosa e evitados na seca. Concluímos 
que E/eutherodactylus binotatus é generalista, embora apresente restrição ao 
consumo de formigas, como os demais Leptodactylidae. 
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Abstract 
Diet studies in anurans have used pre-established concepts, based on 
anecdotal cases, generally developed in assemblages with similar features. 
Nevertheless, few authors tested such concepts and classifications. lt is well 
known that anuran size is correlated to the size of the ingested preys. Many 
authors suggest that such relation may express differences in size as much as in 
the sort of ingested preys, since large individuais would be exposed to certain 
categories of preys unavailable to the smaller individuais. Eleutherodactylus 
binotatus was chosen to perform this study because it is largely distributed along 
the Southeastern Brazil, and species of this genus, with direct development, have 
different size classes occupying the sarne environment. Comparisons on stomach 
contents, based on a variety of measurements parameters, were performed 
between classes in the sarne season to determine the variation related to size. 
Data on the sarne class and different seasons were compareci to determined 
seasonal variation. Selectivity was verified by comparing the proportions of 
categories in the diet and environment. Eleutherodacty/us binotatus adult females 
may be considered different from the other classes in size but not in sort of 
ingested item. The mainly seasonal variation was the selectivity to mites and 
spiders. The former were preferred in the dry season and avoided in the rainy 
season, whereas the latter were preferred in the rainy season and avoided in the 
dry season. We conclude Eleutherodactylus binotatus is generalist, despite 
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1 INTRODUÇAO 
A maioria dos anuros é considerada carnívora, consumindo 
principalmente artrópodos e pequenos vertebrados (Duellman e Trueb, 1986). 
Poucas espécies apresentam ingestão intencional de itens ou fragmentos 
vegetais, com função nutricional (Das, 1996; da Silva et ai., 1989), embora alguns 
estudos pareçam indicar que grandes proporções de matéria vegetal na dieta 
possa sugerir alguma finalidade fisiológica, ainda que não necessariamente 
nutricional (VanSluys et ai., 2001; Anderson et ai., 1999). 
Diferentes aspectos podem ser considerados quando são realizados 
estudos de dieta em anuros. A maioria dos trabalhos concentram-se em listar os 
itens encontrados no trato digestivo, apresentando poucas análises comparativas 
(e.g. Biavati, et ai., 2002; Borczyk, 2001; Brown, 1974; Kam et ai., 1998; Lopez et 
ai., 2002; Rabinowe, et ai., 2002 ). No entanto, principalmente nas últimas 
décadas, muitos pesquisadores têm se preocupado em relacionar as 
características alimentares a outras variáveis, dentre as quais podemos destacar 
o tamanho do predador, que pode estar direta ou indiretamente associado a 
vários outros aspectos determinantes de variação na dieta. 
A hipótese de que o tamanho dos itens ingeridos seja significativamente 
correlacionado às dimensões do predador tem sido demonstrada em vários 
estudos (e.g. Christian, 1982; Cogãlniceanu et ai., 2000; Giaretta et ai., 1998), 
especialmente quando consideradas as medidas de largura da boca (Duré & 
Kehr, 2001; Parmelee, 1999; Toft, 1980, 1981), fator limitante à ingestão de 
presas proporcionalmente grandes (Donnelly, 1991; Flowers & Graves, 1995). 
Poucos estudos que verificaram a correlação entre o tamanho do predador e dos 
itens ingeridos não encontraram resultados significativos (McGehee et ai., 2001; 
Peltzer & Lajmanovich, 2000). Esta correlação pode ser responsável 
indiretamente por pelo menos parte da variação na composição da dieta 
(Christian, 1982; Duré & Kehr, 2001; Lima, 1998; Lima & Magnusson, 1998; 
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VanSluys & Rocha, 1998), pois as presas estão disponíveis em diferentes 
proporções dependendo das classes de tamanho do predador, uma vez que as 
categorias de artrópodos apresentam diferentes médias de tamanho (Schoener & 
Janzen, 1968; Lima e Moreira, 1993). 
Além da influência do tamanho do predador no tamanho e no tipo das 
presas, fatores comportamentais como a atividade e a estratégia de forrageio ou a 
ocupação espacial, relacionados à composição da dieta (Caldwell, 1996; Lima & 
Magnusson, 1998; Ovaska, 1991; Toft, 1980; 1981; VanSluys & Rocha, 1998), 
podem ser influenciados pela ontogenia, pelo sexo ou por ambos (Cogãlniceanu 
et ai., 2000; Pengilley, 1971; Woolbright, 1985; Woolbright & Stewart, 1987), 
características determinantes da variação intraespecífica do tamanho .. 
Quanto à seletividade, os anuros, em sua maioria, podem ser 
considerados generalistas segundo a definição de Begon et ai. (1986). Para estes 
autores, generalistas são os predadores polífagos, ou seja, que consomem muitos 
tipos de presas, enquanto especialistas são consumidores de apenas um ou 
poucos tipos de presas. Toft (1980, 1981) divide os tipos de itens consumidos por 
anuros em duas grandes categorias: (1) uma categoria simplificadamente 
chamada "formigas", que engloba presas pequenas e quitinosas, como formigas, 
ácaros e cupins, que geralmente se encontram agrupadas ou abundantes e; (2) 
outra categoria que inclui todos os demais tipos de presas, geralmente grandes e 
dispersas no ambiente. Esta autora classifica como generalistas espécies que 
consomem indistintamente presas das duas categorias. Várias espécies têm sido 
consideradas especialistas na categoria (1 ), consumindo proporções maiores de 
formigas e ácaros que de outras categorias de presas (Caldwell & Vitt, 1999; 
Parmelee, 1999; Simon & Toft, 1991 ), embora Toft (1980; 1981) tenha distinguido 
outro grupo de especialistas: espécies que evitam presas da categoria (1) e 
consomem preferencialmente presas do tipo (2). Porém, a disponibilidade das 
categorias de presas, importante fator para se determinar a seletividade do 
predador, muitas vezes não é considerada pelos autores que utilizam tais 
classificações (e.g. Duré & Kehr, 2001; Peltzer & Lajmanovich, 2000). 
Um outro fator que pode ter forte influência na dieta, uma vez que a 
disponibilidade de recursos alimentares, principalmente artrópodes, está sujeita 
aos ciclos de pluviosidade (Lieberman & Dock 1982; Vallejo & Vallejo, 1981) é a 
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sazonalidade, especialmente em espécies generalistas. As alterações 
comportamentais dos predadores, decorrentes da variação sazonal, também 
podem interferir na dieta dos anfíbios (e.g. em salamandra: Sites, 1978), inclusive 
dos anuros (Woolbright, 1985; Woolbright e Stewart, 1987). Sendo assim, 
podemos concluir que para se determinar a seletividade de um predador deve-se 
considerar os fatores que proporcionam variações intraespecíficas no tamanho, 
como sexo e idade, e a disponibilidade de presas no ambiente, além da variação 
sazonal destes fatores. 
Os anuros do gênero Eleutherodactylus (Leptodactylidae) são adequados 
aos estudos que consideram sexo e idade, disponibilidade no ambiente e variação 
sazonal, pois proporcionam observações bastante comparáveis. Por 
apresentarem desenvolvimento direto (Lynn & Lutz, 1946a; b; Pough et ai., 1998), 
jovens e adultos ocupam o mesmo ambiente e estão expostos às presas 
potenciais em semelhantes proporções. Além disso, geralmente apresentam 
dimorfismo sexual quanto ao tamanho, com fêmeas maiores que machos (Lynch 
& Duellman, 1997). Estas espécies são consideradas insetívoras, predadoras de 
espreita e generalistas, com restrições ao consumo de "formigas" (Lynch & 
Duellman, 1997; Toft, 1980, 1995; Woolbright & Stewart, 1987), como são em 
geral as espécies da família Leptodactylidae (Toft, 1981, 1995; Parmelee, 1999). 
No entanto, a maioria dos estudos que fornecem estes dados foi realizada em 
taxocenoses de anuros, abordando espécies diversas, através de métodos não 
diretamente dirigidos às características deste gênero o que impede a comparação 
entre classes de idade e sexo. Além disso, algumas espécies de 
Eleutherodactylus apresentaram resultados diferentes daqueles considerados 
padrão para a família Leptodactylidae (Lima & Magnusson, 1998; Ovaska, 1991; 
Toft, 1981 ). Poucos trabalhos abordaram exclusivamente espécies deste gênero 
(Ovaska, 1991; Woolbright, 1985; Woolbright & Stewart, 1987), portanto, são 
necessárias maiores informações quanto à seletividade de espécies do gênero 
Eleutherodactylus, principalmente em abordagens comparativas da morfometria 
das classes de predador com o tamanho e o tipo de presas consumidas. 
Dentre as numerosas espécies que compõem o gênero, 
Eleutherodactylus binotatus (Spix, 1824) (Fig. 1) foi escolhida para o 
desenvolvimento deste estudo. Esta espécie encontra-se distribuída pelo Sudeste 
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do Brasil (Frost, 1985). Apresenta hábitos diurnos, crepusculares e noturnos, 
sendo encontrada sobre a serapilheira no interior da mata (Haddad & Sazima, 
1992). Embora abundante na maioria das localidades em que ocorre, não há 
registro para seu modo de reprodução. Porém, à semelhança de outras espécies 
de Eleutherodactylus, é provável que seus ovos sejam colocados no solo ou na 
serapilheira e que apresentem desenvolvimento direto (Haddad & Sazima, 1992; 
Lynn & Lutz, 1946). Outros aspectos de sua história natural e dados de 
alimentação não estão disponíveis em literatura. 
Figura 1: Macho e fêmea adultos de Eleutherodactylus binotatus procedentes de 
Ubatuba, SP. Note o acentuado dimorfismo sexual. (Foto de 1. Sazima). 
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2 OBJETIVO 
Este estudo teve por objetivo comparar a dieta de Eleutherodactylus 
binotatus em diferentes classes de tamanho, relacionando as variações na dieta 
às diferenças de tamanho dos predadores. Para isto serão abordados os 
seguintes pontos: 
(a) Determinar se há variação no tamanho dos itens da dieta entre as 
diferentes classes de tamanho; 
(b) Determinar se há variação na composição da dieta entre as classes 
de tamanho estabelecidas e verificar se esta coincide com a variação em 
tamanho dos itens; 
(c) Comparar a dieta das diferentes classes de tamanho à disponibilidade 
de presas no ambiente com a finalidade de verificar sua seletividade; 
(d) Verificar as variações sazonais na dieta e na disponibilidade de 
presas, comparando sazonalmente os resultados de tamanho e tipo de itens na 
dieta das classes e sua seletividade. 
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3 MATERIAL E M ÉTODO 
3 .  1 ÁREA DE ESTUDO 
As coletas foram realizadas em um fragmento de mata na Fazenda Olinda 
(22°01 'S 43°31 'W; altitude ca. 600m), município de Belmiro Braga, Zona da Mata, 
Minas Gerais, Brasil. Este fragmento de floresta semidecídua (Eiten, 1992) é 
circundado por extensões variadas de capoeira, vegetação atualmente bastante 
freqüente nesta região (Rizzini, 1997) utilizada para lavoura e criação de gado. 
Os valores totais mensais de precipitação pluviométrica e as médias 
mensais de temperatura do período em que as coletas foram realizadas (Fig. 2) 
foram fornecidos pelo LabCAA - Laboratório de Climatologia e Análise Ambiental 
da Universidade Federal de Juiz de Fora -, com estação meteorológica localizada 
em Juiz de Fora, MG (21°46'S 43°21'W). As características observadas são 
semelhantes àquelas apresentadas por Rizzini (1997) para esta região da 
Floresta Atlântica: precipitação pluviométrica anual aproximadamente 1500 mm, e 
estação seca com duração de cinco a seis meses dentre os quais, quatro meses 
com precipitação pluviométrica inferior a 60 mm. 
As estações de coleta foram definidas segundo as características de 
precipitação pluviométrica. A primeira estação chuvosa (EC1) compreendeu o 
período de setembro de 2000 a março de 2001; a estação seca (ES) 
compreendeu o período de abril a setembro de 2001; e a segunda estação 
chuvosa (EC2), o período de outubro de 2001 a março de 2002. 
6 
350 
.S 300 . ,  
l'O / o " 
•Q) 250 
,- , E 
o 
·s: 200 \ 
e. 
o 1 50 11'0 
o, 
5 





ã3 -s > N e > 1... 1... o (]) cu � cu .!:l cu (/) o e "O E cu E 
/ \ 
e =i o ã3 
+-' > N e 











1 9  ... Q) 
e. . 
1 8  E : Q) 1-
1 7  
1 6  
- 1 5  
- - - -� 
Figura 2 :  Valores totais mensais de precipitação pluviométrica em mm (traço 
contínuo; escala à esquerda) e médias mensais de temperatura em graus 
centígrados - ºC (traço descontínuo; escala à direita), de setembro de 2000 a 
março de 2002. 
3 .  2 VARIAÇÃO DE TAMANHO DOS PREDADORES 
Os indivíduos foram coletados manualmente e mortos imediatamente em 
solução de álcool etílico a 30%. Foram fixados em formalina 10%, não decorrendo 
mais de quatro horas entre a coleta e a fixação. Foram coletados 141 espécimes 
de Eleutherodactylus binotatus nas três estações sendo 46 na EC 1, 37 na ES e 
58 na EC2. Estes espécimes foram tombados na coleção de anfíbios do Museu 
Nacional/UFRJ, Rio de Janeiro: MNRJ 27371 - 27453; MNRJ 27472 - 27493; 
MNRJ 27556 - 27564; MNRJ 28306 - 28318 ; MNRJ 28466 - 28479. 
Os indivíduos coletados foram organizados em 5 grupos de acordo com 
sexo e faixa etária : fêmeas jovens (FJ), fêmeas adultas (FA), machos jovens (MJ), 
machos adultos (MA) e jovens (J). Os indivíduos do sexo feminino foram 
separados em adultos e jovens pela observação dos ovidutos. Segundo Lynch & 
Duellman (1997), na maioria dos Eleutherodactylini, a convolução dos ovidutos 
precede o desenvolvimento dos folículos ovarianos e, uma vez contorcidos, os 
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ovidutos não regridem nos períodos inter-reprodutivos. As fêmeas, portanto, são 
separadas em classes de tamanho/idade da seguinte forma: jovens apresentam 
ovidutos delgados e retos; subadultas apresentam convoluções discretas e 
folículos pouco desenvolvidos; e adultas apresentam forte convolução dos 
ovidutos, folículos grandes e desenvolvidos. No presente trabalho, as fêmeas 
adultas, segundo esta classificação, foram agrupadas na classe FA e as fêmeas 
jovens e subadultas foram agrupadas na classe FJ. Para definir a maturidade 
sexual das classes de machos foram considerados adultos (classe MA) os 
espécimes que apresentaram comprimento rostro-anal igual ou maior ao do 
menor macho coletado em atividade de vocalização (comprimento rostro-anal 
31,2 mm). Os demais machos coletados, cujas medidas foram menores que as 
dos machos considerados adultos, foram agrupados na classe MJ. A identificação 
do sexo dos espécimes muito pequenos não foi possível. Suas gônadas estavam 
muito pouco desenvolvidas e, portanto, estes indivíduos foram agrupados na 
classe J, permanecendo com o sexo indeterminado. 
Na EC1 foram coletados sete FJ, 14 FA, três MJ, 20 MA e dois J ;  na ES 
foram coletados 11 FJ, 11 FA, 11 MJ, três MA, e um J; e na EC2 foram coletados 
17 FJ, 11 FA, sete MJ e 23 MA (não foram coletados indivíduos J nesta estação). 
Foram desconsiderados os indivíduos enquadrados na classe J de todas as 
estações, uma vez que o número amostral foi insuficiente para qualquer análise 
morfométrica ou alimentar. 
O comprimento rostro-anal (CRA) e a largura da boca (LB) de cada 
indivíduo foram medidos com paquímetro (precisão O, 1 mm). Para verificar a 
variância de tamanho das classes foram efetuadas análises de variância não 
paramétricas de Kruskall-Wallis (Zar, 1999), considerando valores de CRA e LB. 
Para determinar quais das classes se diferenciavam quanto aos valores de CRA e 
LB, foram efetuadas comparações múltiplas para dados não paramétricos, 
usando o teste de Nemenyi, padronizado por Dunn para grupos de número 
amostral diferentes (Zar, 1999), comparando todos os pares de classes possíveis. 
Estas análises (variância e comparações múltiplas) foram efetuadas considerando 
todos os indivíduos ou apenas os indivíduos dentro de cada estação. Neste último 
caso, para possibilitar a comparação dos resultados das análises de variância de 
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tamanho das classes e as análises de variância do volume da dieta e tamanho 
dos itens alimentares. 
A correlação entre os valores de CRA e LB foi verificada considerando as 
classes conjunta ou separadamente, através da correlação de Pearson (r), ou seu 
equivalente não paramétrico, a correlação de Spearman (r5). 
Para se verificar variação na largura da boca (LB), independente da 
diferença de tamanho, foi utilizada uma análise de covariância (ANCOVA) 
considerando a variável CRA como covariante. Como não existe um equivalente 
não paramétrico para este teste, a classe FJ não foi incluída nesta análise para 
que os dados atendessem às suas premissas. Uma alternativa encontrada para 
comparar esta classe às outras foi a observação e comparação visual das retas 
de regressão linear representadas em um gráfico. Os dados atenderam às 
premissas neste último procedimento. 
O resultado destas comparações permitiu verificar o dimorfismo sexual 
em tamanho entre as classes FA e MA (também quantificado pela taxa de 
dimorfismo sexual) e o dimorfismo sexual no tamanho da boca, independente do 
dimorfismo em tamanho. 
3 .  3 ANÁLISE DO CONTEÚ DO ESTOMACAL 
Os estômagos foram removidos e seu conteúdo foi armazenado em álcool 
etílico a 70%. Os itens encontrados no conteúdo foram contados, seu 
comprimento e largura foram medidos em ocular micrométrica, aclopada a um 
microscópio estereoscópico. As presas encontradas no conteúdo estomacal foram 
agrupadas em categorias de acordo com características morfológicas e 
taxonômicas. Além das categorias de presas, contáveis e identificáveis, foram 
encontrados fragmentos que, embora não pudessem ser identificados ou 
contados como presas individuais, foram medidos agrupados e identificados como 
fragmentos animais, vegetais e outros fragmentos. O volume de todos os itens, 
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tanto presas quanto agrupamentos de fragmentos, foi calculado pela fórmula de 
volume de um elipsóide: 
Vol = 4/3 · TC · (comprimento/2) · (largura/2)2 . 
3 .  3 .  1 VARIAÇÃO NO TAMANHO DOS ITENS ALIMENTARES 
Para determinar diferenças no número e no volume da dieta e dos itens 
alimentares das classes foram utilizados os seguintes parâmetros de medida: 
número de estômagos vazios, número de presas no estômago, volume da maior 
presa, volume da menor presa, volume médio das presas, volume total do 
conteúdo estomacal e volume animal total. 
Os dados de número de indivíduos com estômago completamente vazio 
foram organizados em uma tabela de contingência e a variação entre as classes 
quanto a este parâmetro foi verificada pelo teste G (Zar, 1999). A variação dos 
demais parâmetros de medida foi determinada através de análises de variância 
para dados não paramétricos de Kruskal-Wallis. Nas estações em que a análise 
de variância destes parâmetros apresentou resultado significativo foram efetuadas 
comparações múltiplas. Para estas comparações foi utilizado o teste de Nemenyi, 
padronizado por Dunn para grupos de número amostral diferentes (Zar, 1999). 
Nas comparações múltiplas entre as classes da primeira estação chuvosa 
(EC1), foram comparados os pares de classes FJ e FA, FJ e MA, além de FA e 
MA, uma vez que o tamanho amostral de MJ nesta estação não foi suficiente para 
tais comparações. Na estação seca (ES) ,  a classe MA apresentou número 
amostral insuficiente, portanto, os pares de classes comparados foram FJ e FA, 
FJ e MJ e as classes FA e MJ. Na segunda estação chuvosa (EC2), todas as 
classes apresentaram número suficiente para serem comparadas, resultando nos 
seguintes pares de classes FJ e FA, FJ e MJ, FJ e MA, FA e MJ, FA e MA, além 
das classes MJ e MA. 
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Os resultados de variação de tamanho das classes a cada estação foram 
relacionados à variação dos parâmetros de medida de tamanho da dieta. Para 
reforçar esta comparação, a correlação de Sperman (r5) entre o CRA e os 
parâmetros de medida da dieta utilizados nas análises de variância foi verificada. 
Nesta correlação, os parâmetros volume da maior presa, volume da menor presa 
e volume médio de presas foram considerados independentemente da estação, 
devido ao tamanho da amostra quando consideradas cada estação 
separadamente. Os demais parâmetros foram considerados a cada estação. 
3 .  3 .  2 VARIAÇÃO NA COMPOSIÇÃO DA DIETA 
A freqüência numérica (%num) das categorias de presa em cada classe 
de tamanho foi calculada nas três estações por %num; = num; / Inum;, onde num; 
é o número total de presas da categoria i. A freqüência volumétrica (%vai) destas 
categorias foi calculada pela fórmula %vai; = vol; / Ivol;, onde vol; é o volume total 
de presas da categoria i. 
A freqüência de ocorrência (%0) das categorias de presas em cada 
classe foi calculada nas três estações pela fórmula %0; = O; / N, onde f; é o 
número de estômagos contendo presas da categoria i e N é o número total de 
estômagos analisados, com número de presas diferente de zero. 
Os valores de freqüência numérica e volumétrica e de freqüência de 
ocorrência foram utilizados para calcular a amplitude da dieta de cada classe, a 
similaridade e a correlação das dietas entre as classes. 
A amplitude da dieta foi calculada pelo Índice de Levins baseado no 
Índice de Diversidade de Simpson, padronizado por Hurlbert para variar de O a 1 
(Krebs, 1989) : 
B = (1 / I p?) - 1 , 
n - 1 
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onde, p; é a freqüência (%num ou %vai) de presas da categoria i e n é o 
número total de categorias. 
A similaridade foi calculada considerando a dieta das classes analisadas 
através do Índice de Sobreposição de Pianka, modificado do Índice de 
Similaridade de MacArthur e Levins (Krebs, 1 989) : 
Sjk = L2 Pij Pik 
� L2 p2ij L2 p
2
;k 
onde, pij e p;k são as freqüências (%num ou %vai) da categoria i nas 
classes j e k. Os resultados deste índice também variam de O a 1 .  
As classes foram comparadas quanto à composição da dieta através da 
correlação de Spearman (rs), utilizando os valores de freqüência numérica, 
freqüência volumétrica e freqüência de ocorrência das categorias. 
O número de presas nas categorais foram organizados em uma tabela de 
contingência e comparados através do teste G. Apenas as categorias mais 
numerosas de cada classe foram consideradas separadamente, sendo as demais 
agrupadas em categoria única para que a média das freqüências esperadas 
fossem compatíveis com a premissa do teste (Zar, 1999). 
Os resultados de comparação entre as classes considerando os valores 
de freqüência numérica e volumétrica, bem como os valores de freqüência de 
ocorrência, foram contrastados aos resultados de variação de tamanho dos itens 
entre as classes para verificar se as diferenças no tamanho indicam variações no 
tipo e na proporção de categorias alimentares ingeridas. 
A freqüência de ocorrência dos fragmentos vegetais, calculada da mesma 
forma que para as categorias de presas, foi utilizada para determinar a 
representatividade da matéria vegetal na dieta das classes analisadas. Para 
verificar se a presença e o volume dos fragmentos vegetais são dependentes do 
volume animal foi verificada a correlação entre o volume vegetal e o número de 
presas no estômago e entre o volume vegetal e o volume animal total no 
conteúdo estomacal. 
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3 .  4 ÍNDICE DE D ISPONIBILIDADE E ELETIVIDADE 
As coletas de amostras de itens disponíveis na serapilheira foram 
realizadas em duas estações: estação seca (ES) e segunda estação chuvosa 
(EC2). Para avaliar a disponibilidade alimentar nestas estações foram amostrados 
sete quadrantes de 0,60m x 0,60m de serapilheira em cada coleta. Os animais 
foram triadas sobre tecido branco e mantidos em álcool etílico a 70%. 
Posteriormente, da mesma forma que os itens do conteúdo estomacal, os itens 
coletados da serapilheira foram identificados e agrupados em categorias, com 
base em características taxonômicas e morfológicas. 
Os itens encontrados nas amostras da serapilheira foram contados e 
medidos em ocular micrométrica acoplada a um microscópio estereoscópico. Seu 
volume foi calculado pela fórmula do volume de um elipsóide anteriormente 
descrita. Os Índices de Disponibilidade numérico ( IDnum) e volumétrico ( IDvoi) de 
cada categoria correspondem, respectivamente, às freqüências numérica (%num) 
e volumétrica (%vai), calculadas pelas mesmas fórmulas utilizadas na análise da 
composição da dieta. 
O lndice de Disponibilidade de cada categoria foi utilizado para determinar 
a seletividade das classes, comparação entre a freqüência das categorias na dieta 
das classes e o índice de disponibilidade desta categoria no ambiente. A 
seletividade foi determinada pelo Índice de Eletividade de Jacobs: 
Ji = (Pie - Pid) 
(P;e + Pid) - (2 Pie P;d) 
onde, Pie é a freqüência (%num ou %vai) de presas da categoria i 
presentes no conteúdo estomacal e Pid é o índice de disponibilidade de presas da 
categoria i no ambiente. Este cálculo foi efetuado para freqüências numéricas e 
volumétricas. O resultado deste índice varia de - 1,0 a 1,0. Foram consideradas 
"evitadas" as categorias que são consumidas em menor freqüência do que 
ocorrem no ambiente (J < - 0,50); "neutras", as categorias consumidas em 
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freqüências semelhantes ao índice de disponibilidade no ambiente (- 0 ,50 < J < 
0 ,50) ;  e "preferidas", as categorias consumidas em freqüências maiores que o 
índice de disponibilidade (J > + 0, 50). As categorias presentes no ambiente que 
foram ausentes na dieta foram consideradas "completamente evitadas" (J = -1, 0). 
3 .  5 VARIAÇÃO SAZONAL 
Os mesmos parâmetros utilizados para comparar o número e o volume da 
dieta entre as classes de uma estação foram utilizados para analisar as variações 
sazonais quanto ao tamanho da dieta. 
O número de estômagos vazios nos indivíduos das diferentes estações foi 
organizado em uma tabela de contingência multidimensional e a variação entre as 
estações foi verificada pelo teste G. 
Para verificar a diferença entre as estações considerando os demais 
parâmetros, foi efetuada uma análise de variância de Kruskall-Wallis, 
considerando os valores de uma classe, nas três estações. 
Os resultados de freqüências numérica e volumétrica foram utilizados 
para determinar a similaridade da dieta para uma mesma classe em diferentes 
estações pelo Índice de Sobreposição anteriormente descrito. Os Índices de 
Diversidade calculados anteriormente foram comparados sazonalmente para uma 
mesma classe. A diferença sazonal na composição da dieta foi comparada pelo 
teste G para tabela de contingência multidimensional, considerando as categorias 
mais numerosas em cada classe e estação, sendo as demais agrupadas em 
categoria única para que a média das freqüências esperadas fossem compatíveis 
com a premissa do teste (Zar, 1999). 
A correlação entre os valores das freqüências (%num, %vai e %0) nas 
categorias de uma mesma classe em diferentes estações foi verificada para 
determinar diferenças sazonais na composição da dieta das classes. 
A similaridade na oferta de presas nas estações foi determinada através 
do Índice de Sobreposição, utilizando os Índices de Disponibilidade, tanto para os 
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dados numéricos quanto para os volumétricos , para verificar a variação sazonal 
na oferta de presas do ambiente. 
Os Índices de Eletividade foram comparados para verificar variação 
sazonal na seletividade das classes. 
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4 RESULTADOS 
4 .  1 VARIAÇÃO DE TAMANHO DOS PREDADORES 
Para as análises das relações morfométricas entre os grupos foram 
usados todos os indivíduos classificados como FJ, FA, MJ e MA nas três 
estações. Os dados descritivos para valores de CRA e LB estão resumidos na 
Tabela 1. 
Tabela 1 :  Estatística descritiva dos dados de comprimento rostro-anal (CRA) e 
largura da boca (LB), em mm, para as classes fêmeas jovens (FJ), fêmeas 
adultas (FA), machos jovens (MJ) e machos adultos (MA), apresentando número 
total da amostra (n), média, intervalo de confiança (95%), menor e maior valores 
encontrados (amplitude) e desvio padrão (S). 
Classe (n) Média (95%) Amplitude s 
CRA 32,4 (29, 1 - 35,6) 18,3 - 48,7 9,50 
FJ (35) 
LB 10,9 (9,8 - 12,0) 6,4 - 16,8 3,23 
CRA 49,9 (49, 1 - 50,6) 44,5 - 55,7 2,27 
FA (36) 
LB 17,6 (17,2 - 17,9) 15,6 - 20,4 2,27 
CRA 25,7 (24,7 - 26,8) 22,3 - 30,0 2,34 
MJ (21) 
LB 8,7 (8,4- 9,0) 7,5 - 1 O, 1 0,75 
CRA 34,5 (34, 1 - 35,0) 31,2 - 37,8 1,57 
MA (46) 
LB 12,1 (11,9 - 12,3) 10,6 - 13,3 0,67 
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Entre as classes de fêmeas houve sobreposição, alguns indivíduos da 
classe FJ, principalmente os subadultos, apresentaram valores de CRA 
semelhantes aos dos menores indivíduos de FA (Fig. 3). Não houve sobreposição 
de valores de CRA entre MJ e MA, devido ao próprio método estabelecido para 
determinação destas classes. As classes de machos também não apresentaram 
sobreposição para valores de CRA com a classe FA, mas sua sobreposição foi 
completa com os valores da classe FJ. 
O resultado da análise de variância (Kruskall-Wallis) considerando valores 
de CRA das classes foi significativo (H = 91,6038; p < 0,01 ). Comparando classe 
a classe, apenas FJ e MA não foram considerados significativamente diferentes. 
Para todos os outros pares de classes comparados, considerando os valores de 
CRA, a diferença foi significativa: FA e FJ (Q = 7,2337; p < 0,01); FA e MJ (Q = 
8,9413; p < 0,01 ); FA e MA (Q = 6,0607; p < 0,01 ); FJ e MJ (Q = 2,6737; p < 0,05) 
e MA e MJ (Q = 4,2014; p < 0,01). A classe FA, portanto, é significativamente 
diferente em tamanho que MA, demonstrando um acentuado dimorfismo sexual 
em tamanho. A taxa de dimorfismo sexual (relação de tamanho macho :fêmea) foi 
de 1 :1,45. 
O resultado da análise de variância (Kruskall-Wallis) considerando valores 
de LB das classes foi significativo (H = 95,5663; p < 0,01 ). Considerando os pares 
possíveis de classes, FJ não foi considerada sigificativamente diferente das 
classes de machos (para FJ e MJ, Q = 2,5478; e para FJ e MA, Q = 1,8414). 
Entre todos os outros pares de classes comparados, considerando os valores de 
LB, a diferença foi significativa: FA e FJ (Q = 7,3646; p < 0,01); FA e MJ (Q = 
8,9279; p < 0,01 ); FA e MA (Q = 6,0001; p < 0,01) e MA e MJ (Q = 4,2386; p < 
0,01). 
Foi encontrada correlação entre os valores de CRA e LB considerando 
todas as classes de tamanho (r = 0,9896; p < 0,01) ou qualquer uma das classes 
isoladamente (p < 0,01 ). 
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Figura 3: Gráfico de dispersão dos valores de comprimento rostro-anal (CRA), em 
mil ímetros, nas classes fêmea jovem (FJ), fêmea adulta (FA), macho jovem (MJ) 
e macho adulto (MA) de Eleutherodactylus binotatus. 
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Quando as análises comparativas de tamanho das classes, considerando 
CRA e LB, foram efetuadas com os dados de cada estação independentemente, 
as classes FJ, MJ e MA, não apresentaram diferenças significativas entre si em 
nenhuma das comparações, mas estas três classes foram consideradas 
significativamente diferentes de FA, em todas as estações, como demonstram os 
resultados apresentados nas Tabelas 2 a 4. 
Tabela 2 :  Valores das comparações entre os pares de classes possíveis entre 
fêmea jovem (FJ), fêmea adulta (FA), macho jovem (MJ) e macho adulto (MA), 
para valores de comprimento rostro-anal (CRA) e largura da boca (LB), na 
primeira estação chuvosa (EC 1 ). Q = estatística do teste de Dunn (Zar, 1999); p = 
índice de significância (NS= não significativo). 
Classes x Classes* Q (CRA) p (CRA) Q (LB) p (LB) 
FA x FJ 4,3334 < 0,01 4,4847 < 0,01 
FA x MA 4,3549 < 0,01 5,6537 < 0,01 
FJ x MA 1,0023 NS O, 1002 NS 
* As comparações envolvendo a classe MJ não foram efetuadas pois o n desta 
classe foi insuficiente na EC 1. 
Tabela 3 :  Valores das comparações entre os pares de classes possíveis entre 
fêmea jovem (FJ), fêmea adulta (FA), macho jovem (MJ) e macho adulto (MA), 
para valores de comprimento rostro-anal (CRA) e largura da boca (LB), na 
estação seca (ES). Q = estatística do teste de Dunn (Zar, 1999) ; p = índice de 
significância (NS= não significativo). 
Classes x Classes* Q (CRA) p (CRA) Q (LB) p (LB) 
FA x FJ 3,7727 < 0,01 3,7280 < 0,01 
FA x MJ 4, 1476 < 0,01 4, 1971 < 0,01 
FJ x MJ 0,4658 NS 0,5590 NS 
* As comparações envolvendo a classe MA não foram efetuadas pois o n desta 
classe foi insuficiente na ES. 
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Tabela 4:  Valores das comparações entre os pares de classes poss íveis entre 
fêmea jovem (FJ) ,  fêmea adulta (FA) , macho jovem (MJ)  e macho adulto (MA) , 
para valores de comprimento rostro-ana l  (CRA) e largura da boca (LB) ,  na 
segunda estação chuvosa (EC2) .  O = estatística do teste de Dunn (Zar, 1 999) ;  p = 
índ ice de s ign ificância (NS = não sign ificativo) .  
C lassesxClasses O (CRA) P (CRA) O (LB) p (LB) 
FA x FJ 3 ,8052 < 0 , 0 1  4 ,0 1 50 < 0 , 0 1  
FA x MA 4 ,2 1 66 < 0 ,0 1  4 , 2523 < 0 ,0 1  
FA x MJ 5 ,2 1 33 < 0 , 0 1  5 ,27 1 7 < 0 ,0 1  
FJ  x MA 0 ,2292 NS 0 , 0 1 63 NS 
FJ x MJ 2 , 3340 . NS 2 ,2 1 6 1  NS 
MA x MJ 2 ,2583 NS 2 ,2934 NS 
A ANCOVA uti l izando valores de LB, considerando CRA a variável 
covariante , não foi s ign ificativa para as classes FA, MJ e MA (F = 0 ,8390;  p = 
0 ,44) demonstrando não haver d iferença na largura da boca independente 
daquela proporcionada pela d iferença em tamanho.  Com base nestes resu ltados 
podemos assumi r  que não há crescimento a lométrico na med ida da largura da 
boca em relação ao comprimento rostro-anal e que não há d imorfismo sexual na 
largura da boca quando desconsiderado o d imorfismo em tamanho do corpo. 
Nesta anál ise, a classe FJ não foi inclu ída pois os dados se tornavam 
heterocedásticos . Como a anál ise de covariância não apresenta um equ ivalente 
não-paramétrico, uma a lternativa para tal anál ise foi a comparação visual das 
retas de regressão l inear em um gráfico (os dados atenderam às premissas deste 
ú lt imo teste) .  Neste caso, aparentemente, não existem d iferenças entre as 
classes, além da d iferença de tamanho,  uma vez que os segmentos de reta 
seguem aproximadamente a mesma l i nha (F ig .  4 ) .  
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Figura 4: Regressão linear do comprimento rostro-anal (CRA) em relação à 
largura da boca (LB) para as classes FJ (traço preto interrompido), FA (traço preto 
contínuo), MJ (traço azul) e MA (traço vermelho) em Eleutherodacty/us binotatus. 
4.  2 ANÁLISE DO CONTEÚDO ESTOMACAL 
4. 2 .  1 VARIAÇÃO NO TAMANHO DOS ITENS ALIMENTARES 
Para a análise do conteúdo estomacal foram utilizados 42 indivíduos na 
EC1, 36 indivíduos na ES e 58 indivíduos na EC2. No conteúdo estomacal dos 
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Para a análise do conteúdo estomacal foram utilizados 42 indivíduos na 
EC1, 36 indivíduos na ES e 58 indivíduos na EC2. No conteúdo estomacal dos 
indivíduos analisados na EC 1 foi encontrado um total de 61 presas; 36 presas 
foram encontradas na ES; e 94 presas foram encontradas na EC2. Os dados das 
classes em cada estação (EC1, ES e EC2) estão resumidos nas Tabelas 5, 6 e 7, 
respectivamente. 
O número de estômagos vazios (Figs. 5 a 7), comparados pelo teste G, 
não se apresentou significativamente diferente entre as classes em nenhuma das 
estações: EC1 (G = 1,6835; p = 0,64), ES (G = 2,9160; p = 0,40) e EC2 (G = 
5,6231; p = 0,13). 
Dentre os demais parâmetros de medida de número e volume da dieta, 
não foram encontradas diferenças significativas no número de presas no 
estômago (Figs. 5 a 7) em nenhuma das estações: EC1 (H = 4,5059; p == 0,21); 
ES (H = 2,0774; p = 0,35) ou EC2 (H = 4,7452; p = O, 19). Não houve correlação 
entre este parâmetro e o comprimento rostro-anal dos predadores (rs = 0,0691; p 
= 0, 52). 
Também não houve diferença significativa nas análises de variância de 
Kruskal-Wallis que consideraram o volume da maior e da menor presa em 
nenhuma estação, embora em duas das estações o resultado tenha se 
aproximado de valores significativos: na EC1, para maior presa (H = 5,9630; p = 
0,051) e menor presa (H = 5,7877; p = 0,055); e na ES para maior presa (H = 
5,956; p = 0,051) e menor presa (H = 5,6000; p = 0,061). Em EC2 os valores não 
foram significativos considerando o volume da maior presa (H = 1,8138; p = 0,61) 
ou o volume da menor presa (H = 2,8618; p = 0,41 ). A análise de variância 
considerando os valores de volume médio das presas no conteúdo estomacal foi 
significativa nas seguintes estações: EC 1 (H = 11,2729; p = 0,01) e ES (H = 
10,7597; p < 0,01 ). O resultado, no entanto, não foi significativo na EC2 (H = 
2, 1372; p = 0, 54). Para estes três parâmetros, as comparações entre as classes 
foram efetuadas nas estações EC1 e ES, cujos resultados da análise de variância 
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Figura 5: Distribuição do número de presas no estômago (à esquerda) e 
proporção de estômagos vazios (em amarelo, à direita), nas classes fêmea jovem 
(FJ), fêmea adulta (FA), macho jovem (MJ) e macho adulto (MA) de 
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Figura 6: Distribuição do número de presas no estômago (à esquerda) e 
proporção de estômagos vazios (em amarelo, à direita), nas classes fêmea jovem 
(FJ), fêmea adu lta (FA), macho jovem (MJ) e macho adulto (MA) de 
Eleutherodactylus binotatus, na estação seca (ES). Obs. : nenhum macho adulto 
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Figura 7: Distribuição do número de presas no estômago (à esquerda) e 
proporção de estômagos vazios (em amarelo, à direita), nas classes fêmea jovem 
(FJ), fêmea adulta (FA), macho jovem (MJ) e macho adulto (MA) de 
Eleutherodactylus binotatus, na segunda estação chuvosa (EC2). 
25 
Quando considerado o volume total do conteúdo estomacal (valor médio 
em cada classe apresentado nas Tab. 5 a 7, em cada estação), o resultado da 
análise de variância envolvendo todas as classes foi significativo na EC 1 (H = 
1 4,0139; p < 0,01) e na ES (H = 12,9350; p < 0,01). Na EC2 o resultado não foi 
significativo (H = 7,6529; p = 0,054). Resultados semelhantes foram encontrados 
na análise de variância considerando o volume animal total (valor médio em cada 
classe apresentado nas Tab. 5 a 7) nas três estações, com valores significativos 
na EC1 (H = 11,7332; p < 0,01) e na ES (H = 10,1546; p < 0,01) e não 
significativos na EC2 (H = 5,3244; p = 0,069). 
As comparações múltiplas entre as classes considerando valores de 
volume da maior presa na EC1 apresentaram diferenças significativas entre FJ e 
FA (Q = 2,8063; p < 0,02). Os demais pares de classes comparados (MA e FA e 
FJ e MA) não foram significativamente diferentes. Na ES, foram significativamente 
diferentes as classes FA e FJ (Q = 2,4760; p < 0,05) e as classes FA e MJ (Q = 
3,2724; p < 0,01 ). Nesta estação as classes FJ e MJ não foram significativamente 
diferentes. Quando considerados os valores de volume da menor presa, na EC1, 
as classes FA e FJ foram significativamente diferentes (Q = 3,0133; p < 0,01) e as 
demais classes não se diferenciaram significativamente: FA e MA e FJ e MA. Na 
ES, foram significativamente diferentes as classes FA e MJ (Q = 2,3982; p < 
0,05), não sendo encontrada diferença significativa entre os demais pares de 
classes: FA e FJ e MJ e FJ. 
Considerando valores de volume médio das presas na EC 1, foi 
demonstrada diferença significativa na comparação entre as classes FJ e FA (Q = 
3, 1053; p < 0,01) e não houve diferença significativa entre as demais classes. Na 
ES , houve diferença significativa entre FJ e FA (Q = 2,6397; p < 0,05) e entre FA 
e MJ (Q = 2,9981; p < 0,01 ) ,  não havendo diferença significativa entre FJ e MJ. 
O volume total do conteúdo estomacal na EC 1 apresentou-se 
significativamente diferente entre as classes FA e FJ (Q = 3,4760; p < 0,01) e 
entre os demais pares de classes não foram encontradas diferenças significativas. 
Na ES, apresentaram diferenças significativas as classes FJ e FA (Q = 2,4814; p 
< 0,05) e FA e MJ (Q = 3,3484; p < 0,01). As classes FJ e MJ não apresentaram 
diferenças significativas. 
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Considerando o volume animal total na EC1, apresentaram diferenças 
significativas as classes FA e FJ (Q = 3 , 1240; p < 0,01) e as demais classes não 
foram consideradas significativamente diferentes. Na ES, o resultado foi 
significativo nas análises entre FA e FJ (Q = 2,6567; p < 0,05) e FA e MJ (Q = 
2, 9543; p < 0,01) e entre as classes FJ e MJ não houve diferença significativa. 
Tabela 5 :  Dados numéricos da dieta das classes fêmea jovem (FJ), fêmea adulta 
(FA), macho jovem (MJ) e macho adulto (MA) de Eleutherodactylus binotatus, na 
primeira estação chuvosa (EC 1 ), apresentando número total de estômagos 
analisados (N), número de estômagos vazios (n0), número de estômagos com 
presas identificáveis (npresa), número total de presas (presa), volume médio do 
conteúdo ( x vol101a 1), volume animal médio ( x volan ima i) e volume vegetal total 
(volvegetal). 
Classes N n0 npresa presa x VOltota l x volan im volvegeta l 
FJ 7 1 5 11 86,3 85, 9 2,5 
FA 13 2 10 19 568,6 554,7 152,0 
MJ 3 1 2 2 73, 3 73, 3 o 
MA 19 6 12 29 281,6 270, 5 20,6 
Tabela 6 :  Dados numéricos da dieta das classes fêmea jovem (FJ), fêmea adulta 
(FA), macho jovem (MJ) e macho adulto (MA) de Eleutherodactylus binotatus, na 
estação seca (ES), apresentando número total de estômagos analisados (N), 
número de estômagos vazios (n0), número de estômagos contendo apenas 
fragmentos (ntragm), número de estômagos com presas identificáveis (npresa), 
número total de presas (presa), volume médio do conteúdo ( x vol101a1), volume 
animal médio ( x volanima 1) e volume vegetal total (volvegeta 1). 
Classes N n0 npresa presa x VOltota l x volan ima 1 volvegetal 
FJ 11 2 5 16 51,2 27,1 6,5 
FA 11 3 6 10 581,8 541,8 214,8 
MJ 11 2 7 10 22,4 15, 5 8,0 
MA 3 2 o o 64,4 o 1,0 
27 
Tabela 7 :  Dados numéricos da d ieta das classes fêmea jovem (FJ ) ,  fêmea adulta 
(FA) , macho jovem (MJ) e macho adu lto (MA) de Eleutherodactylus binotatus, na 
segunda estação chuvosa (EC2), apresentando número total de estômagos 
anal isados (N ) ,  número de estômagos vazios (n0) ,  número de estômagos 
contendo apenas fragmentos (ntragm) ,  número de estômagos com presas 
identificáveis (npresa ) ,  número total de presas (presa) ,  volume médio do conteúdo 
( x vol1ota1 ) ,  volume animal méd io ( x volan ima 1 )  e volume vegetal tota l (volvegeta I ) .  
C lasses N n0 npresa presa X VOltotal x volanima 1 volvegetal 
FJ 1 7  1 1 3  29 249 ,5  245 ,3  27 ,8 
FA 1 1  2 9 33 530 ,7 502 , 3  255,8 
MJ 7 o 7 1 2  76,8 7 1 , 7  o 
MA 23 6 1 3  20 1 5 1 ,8 1 46 ,4 82 ,9  
Os parâmetros volume da maior presa e volume da menor presa foram 
sign ificativamente correlacionados ao C RA - para maior presa (rs = 0 ,6449; p < 
0 ,0 1 ) e para menor presa (rs = 0 ,5686; p = 0 ,0 1 ) - bem como quando se 
considerou o volume méd io das presas no conteúdo estomacal ( rs = 0 ,6250; p < 
0 ,0 1 ) .  Também foram sign ificativamente correlacionados ao C RA em todas as 
três estações os parâmetros volume total no estômago: EC 1 ( rs = 0 , 5789; p < 
0 , 0 1  ) ,  ES (r5 = 0 ,6899; p < 0 , 0 1 ) e EC2 (rs = 0,6283;  p < 0 ,0 1  ) ;  e o volume an imal 
total :  EC1 ( r5 = 0 , 5400; p < 0 , 0 1 ) , ES (r5 = 0 ,6 1 30 ;  p < 0 , 0 1 ) e EC2 (rs = 0 ,6755;  p 
< 0 , 0 1  ) .  
4. 2 . 2 VARIAÇÃO NA COMPOS IÇÃO DA D I ETA 
Q uanto à composição da d ieta na EC 1 ,  as categorias Araneae e B lattaria 
foram as mais abundantes em todas as classes com exceção de MJ ,  cujo número 
de ind ivíduos coletados foi pequeno e, como observado anteriormente, esta 
classe não foi comparada às outras quanto às proporções das categorias. As 
categorias Coleoptera ,  Form icidae e Larviformes, em FA, e Orthoptera e 
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Larviformes, em MA, também se apresentaram abundantes, com freqüência 
numérica superior a 10% (%num > O ,  1 O). As freqüências numéricas das 
categorias consumidas pelas classes FJ, FA e MA, cujos valores se encontram no 
Apêndice 1, estão representadas na Figura 8. 
No total da dieta consumida na EC1, a categoria mais volumosa em FA e 
MA foi Blattaria, ao passo que a mais volumosa na classe FJ foi a categoria 
Coleoptera, seguida de Blattaria. As categorias Araneae e Orthoptera em FA e 
Larviformes em MA também foram bastante volumosas (%vai > O, 1 O). As 
freqüências volumétricas das categorias consumidas pelas classes FJ, FA e MA 
(Apêndice 1 )  estão representadas na Figura 9. 
Na EC 1, quanto à freqüência de ocorrência no conteúdo estomacal, as 
categorias Araneae e Blattaria foram as mais freqüentes para todas as classes. 
Também foram bastante freqüentes (%0 > O, 1 O) as categorias Coleoptera e 
Larviformes em FA e MA, Orthoptera em MA e todas as demais categorias 
consumidas por FJ (Coleoptera, Formicidae Orthoptera e Gastropoda). Os valores 
são apresentados no Apêndice 1 . 
Na ES, as categorias abundantes (%num > O, 1 O) na dieta não se repetem 
nas diferentes classes. Em FJ as categorias mais abundantes são Formicidae, 
lsopoda, Acari e Diplopoda, nesta ordem. Na classe FA, Larviformes e Orthoptera 
são as mais abundantes e todas as demais categorias possuem a mesma 
freqüência numérica (%num = O, 1 O). Em MJ lsopoda foi a categoria mais 
abundante seguida por Acari e Blattaria. As outras categorias consumidas por 
esta classe apresentaram freqüências iguais (%num = O, 1 O). As proporções 
numéricas das categorais consumidas nesta estação, cujos valores se encontram 
no Apêndice li , estão representadas na Figura 1 O. 
Na ES, a categoria Orthoptera esteve entre as categorias mais volumosas 
nas três classes desta estação, sendo a mais volumosa nas classes FJ e FA. Em 
FJ também foram volumosas (%vai > O, 1 O) as categorias Coleoptera e Diplopoda, 
em FA, a categoria Larviformes e em MJ a categoria mais volumosa foi Blattaria. 
As proporções volumétricas das categorias consumidas nesta estação (Apêndice 
l i )  estão representadas na Figura 11. 
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Todas as categorias apresentaram freqüências de ocorrência bastante 
semelhantes nas classes desta estação, sendo Orthoptera e Larviformes mais 
freqüentes em FA e Blattaria e lsopoda em MJ. Todas as categorias 
apresentaram freqüência de ocorrência maior que 20% em FJ. Nenhum MA 
apresentou item alimentar identificado como presas nesta estação. Os valores 
são apresentados no Apêndice li. 
Na EC2, a categoria mais abundante em FJ, MJ e MA foi Araneae. Em FJ, 
Orthoptera e Blattaria também se apresentaram abundantes (%num > O, 1 O), 
assim como lsoptera e Larviformes em MJ e Blattaria e Formicidae em MA. Para 
FA as categorias lsoptera e Orthoptera apresentaram-se abundantes. As 
proporções numéricas das categorias consumidas nesta estação, cujos valores 
são apresentados no Apêndice 1 1 1 , estão representadas na Figura 12. 
Na EC2, a categoria Orthoptera foi a mais volumosa nas classes FJ e FA. 
Araneae também foi bastante volumosa em FJ, assim como lsoptera e Coleoptera 
em FA. Nas classes MJ e MA, as categorias Blattaria e Araneae, nesta ordem, 
foram as mais representativas volumetricamente, sendo que em MJ, lsoptera 
também foi bastante volumosa. As proporções volumétricas das categorias 
consumidas nesta estação (Apêndice Ili) estão representadas na Figura 13. 
Na EC2, a categoria Orthoptera foi a mais freqüente em FJ e FA. Em FJ 
também foram bastante freqüentes Araneae e Blattaria. Nesta classe, Opilione, 
Coleoptera e Formicidae apresentaram valores médios de freqüência de 
ocorrência (%0 = O, 15) e as categorias restantes foram pouco freqüentes (%0 < 
O, 1 O). Em FA, além de Orthoptera, as categorias Coleoptera e lsopoda foram 
bastante freqüentes, e todas as restantes apresentaram o mesmo valor de 
freqüência de ocorrência (%0 = O, 11 ). Araneae e Larviformes, nesta ordem, foram 
as categorias mais freqüentes em MJ e todas as outras apresentaram a mesma 
freqüência (%0 = O, 14). Em MA, Blattaria e Araneae foram freqüentes e as 
demais categorias tiveram baixa freqüência (%0 < O, 1 O). Os valores são 
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Figura 8: Freqüência numérica das categorias da dieta nas classes: fêmea jovem 
(FJ} ,  fêmea adulta (FA) e macho adulto (MA) de Eleutherodactylus bínotatus na 
primeira estação chuvosa (EC1 ) . Ac = Acari ; Ar = Araneae; Op = Opi l ione; B lat = 
Blattaria ;  Coleo = Coleoptera; D ipt = Diptera; Hem = Hemiptera; lsopt = lsoptera; 
For = Formicidae; Ort = Orthoptera; Dipl = Diplopoda; Chi l  = Chi lopoda ;  Gast = 
Gastropoda; l sop = l sopoda; Larv = Larviformes. 





















































(.) L... o.. 
<( <( o 
..... 
o ..... E <ti 
Q) o.. 
CD o o Q) I 
(.) 
..... 
o ..... E <ti Q) o.. 





o ..... E <ti Q) o.. Q) CD o o I 
(.) 
FJ 
..... L... t o.. ..... o.. e: o.. o o .e u, o o LL o (.) <ti .!!J. <ti .!!J. (9 ....J 
FA 
..... L... t ..... o.. e: o.. o o 
o.. E u, o o LL o (.) <ti .!!1 <ti .!!J. (9 ...J 
MA 
..... L... t o.. ..... o.. e: o.. o o .e 
u, 
o 
o LL <ti <ti u, o (.) (9 .!!J. ...J 
Categorias 
Figura 9: Freqüência volumétrica das categorias da dieta nas classes: fêmea 
jovem (FJ) ,  fêmea adulta (FA) e macho adulto (MA) de Eleutherodactylus 
binotatus na primeira estação chuvosa (EC1 ). Ac = Acari; Ar = Araneae; Op = 
Opilione; Blat = Blattaria; Coleo = Coleoptera; Dipt = Diptera; Hem = Hemiptera; 
lsopt = lsoptera; For = Formicidae; Ort = Orthoptera; Dipl = Diplopoda; Chil = 
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Figura 1 0: Freqüência numenca das categorias da dieta nas classes: fêmea 
jovem (FJ), fêmea adulta (FA) e macho jovem (MJ) de Eleutherodactylus binotatus 
na estação seca (ES). Ac = Acari; Ar = Araneae; Op = Opilione; Blat = Blattaria; 
Coleo = Coleoptera; Dipt = Diptera; Hem = Hemiptera; lsopt = lsoptera; For = 
Formicidae; Ort = Orthoptera; Dipl = Diplopoda; Chil = Chilopoda; Gast = 
Gastropoda; lsop = l sopoda; Larv = Larviformes. 
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Figura 1 1 :  Freqüência volumétrica das categorias da d ieta nas classes: fêmea 
jovem (FJ), fêmea adulta (FA) e macho jovem (MJ) de Eleutherodactylus bínotatus 
na estação seca (ES) .  Ac = Acari; Ar = Araneae; Op = Opil ione; Blat = Blattaria; 
Coleo = Coleoptera; Dipt = Diptera; Hem = Hemiptera; lsopt = lsoptera; For = 
Formicidae; Ort = Orthoptera; D ipl = Diplopoda; Chil  = Chilopoda; Gast = 































































































































Figura 1 2: Freqüência numenca das categorias da d ieta nas classes: fêmea 
jovem (FJ) ,  fêmea adulta (FA), macho jovem (MJ) e macho adulto (MA) de 
Eleutherodactylus binotatus na segunda estação chuvosa (EC2). Ac = Acari; Ar = 
Araneae; Op = Opilione; B lat = Blattaria; Col lem = Col lembola; Coleo = 
Coleoptera; Dipt = Diptera; Hem = Hemiptera; lsopt = Jsoptera; For = Formicidae; 
Ort = Orthopt6ra; Dip l  = Diplopoda; Chil = Ch i lopoda; Gast = Gastropoda; l sop = 




























































































































































Figura 1 3: Freqüência volumétrica das categorias da dieta nas classes: fêmea 
jovem (FJ) ,  fêmea adulta (FA), macho jovem (MJ) e macho adulto (MA) de 
Eleutherodactylus binotatus na segunda estação chuvosa (EC2). Ac = Acari; Ar =  
Araneae; Op = Opilione; Blat = Blattaria; Collem = Collembola; Coleo = Coleoptera; Dipt 
= Diptera; Hem = Hemiptera; lsopt = lsoptera; For = Formicidae; Ort = Orthoptera; Dipl = 
Diplopoda; Chil = Chilopoda; Gast = Gastropoda; lsop = lsopoda; Larv = Larviformes. 
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Considerando os valores de freqüência numérica na EC 1, não houve 
correlação entre as classes FJ e FA (rs = 0,5874; p = O, 1 O) e as classes FJ e MA 
(r5 = 0,5650; p = 0,07), mas houve correlação significativa entre FA e MA (rs = 
0,6635; p = 0,03). Para valores de freqüência volumétrica, nenhum dos pares 
comparados nesta estação apresentou correlação significativa: FJ e FA (rs = 
0,6103; p = 0,08), FJ e MA (rs = 0,2389; p = 0,48) ou FA e MA (rs = 0,5793; p = 
0,06). A correlação, considerando os valores de freqüência de ocorrência, não foi 
significativa para as classes FJ e FA (rs = 0,4907; p = O, 18), mas foi significativa 
entre as classes FJ e MA (r5 = 0,6274; p = 0,04) e FA e MA (rs = 0,8676; p < 0,01 ). 
Na ES, considerando os valores de freqüência numérica, as classes FJ e 
FA foram negativamente correlacionadas (rs = - 0,6384; p = 0,03) . Os outros pares 
comparados não apresentaram correlação significativa: FJ e MJ (rs = - 0,0800; p = 
0,84) e FA e MJ (rs = - 0,3919; p = 0,26). Para valores de freqüência volumétrica, 
nenhum par de classes comparado apresentou correlação significativa: FJ e FA 
(r5 = 0,0476; p = 0,89), FJ e MJ (r5 = - 0,2298 ; p = 0,55) ou FA e MJ (r5 = O, 1 962; p 
= 0,59) . Resultados semelhantes foram encontrados considerando os valores de 
freqüência de ocorrência, cuja correlação não foi significativa para nenhum dos 
pares comparados: FJ e FA (r5 = - 0,2579; p = 0,44), FJ e MJ (rs = - 0,2500; p = 
0,63) e FA e MJ (rs = - 0,2236; p = 0,67). 
Na EC2, não houve correlação entre nenhum dos pares de classes 
comparados, nem para valores numéricos - FJ e FA (r5 = 0,2059; p = 0,50), FJ e 
MJ (rs = 0,0465; p = 0,89), FJ e MA (rs = 0,4764; p = O, 12), FA e MJ (rs = O, 1855; p 
= 0,63), FA e MA (rs = - 0,2524; p = 0,45) e MJ e MA (rs = 0,2336; p = 0,52) - para 
valores de freqüência volumétrica - FJ e FA (rs = 0,2333; p = 0,44), FJ e MJ (rs = 
0,7491; p = 0,82), FJ e MA (rs = 0,2443; p = 0,44), FA e MJ (rs = - O, 1356; p = 
0,73), FA e MA (rs = - O, 11 98 ;  p = 0,73) e MJ e MA (rs = O, 1443; p = 0,69) - ou 
mesmo para freqüência de ocorrência - FJ e FA (rs = 0,2569; p = 0,40), FJ e MJ 
(rs = 0,0646; p = 0,84), FJ e MA (r5 = 0,3879; p = 0,21 ), FA e MJ (rs = - 0,2525; p = 
0,51 ), FA e MA (rs = O, 151 6, p = 0,66) e MJ e MA (rs = 0,3023; p = 0,40). 
Na EC 1 ,  considerando os valores de freqüência numérica, o Índice de 
Diversidade apresentou valores médios e semelhantes para as classes FJ, FA e 
MA (0,62 5 D 5 0,63). O Índice de Sobreposição foi alto (S > 0,80) para todos os 
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pares de classes comparados, devido principalmente às proporções igualmente 
altas nas categorias Araneae e Blattaria (Fig. 8). A diversidade, nesta estação, 
considerando valores volumétricos foi pequena (O, 13 5 D 5 0,40), principalmente 
devido à grande representatividade volumétrica de uma a duas categorias de 
presas, que corresponderam a mais de 50% do volume total (Fig. 9). A 
sobreposição foi alta entre FA e MA (S = 0,80), devido à grande proporção 
volumétrica da categoria Blattaria (Fig. 9) nestas duas classes. A sobreposição foi 
baixa entre FJ e FA (S = 0,39) e entre FJ e MA (S = 0,26). 
Na ES, a dieta apresentou Índice de Diversidade alto (D > 0,65) para 
valores de proporção numérica. A sobreposição foi média entre FJ e MJ (S = 
0,53), devido principalmente às categorias Acari e lsopoda (Fig. 1 O) 
razoavelmente freqüentes nestas duas classes; e baixa para FA e FJ (S = 0,20) e 
para FA e MJ (S = 0,37). O Índice de Diversidade calculado para valores de 
proporção volumétrica, nesta estação, é baixo em todas as classes (0,22 5 D 5 
0,32) e a sobreposição é alta entre FJ e FA (S = 0,92), devido principalmente à 
grande proporção da categoria Orthoptera em ambas as classes (Fig. 11 ); e baixa 
entre FJ e MJ (S = 0,20) e FA e MJ (S = 0,30). 
Na EC2, o Índice de Diversidade para valores numéricos apresentou 
valores medianos em todas as classes, com o valor mais baixo em FA (D = 0,27), 
seguida, em ordem crescente das classes MA (D = 0,48), FJ (D = 0,53) e MJ (D = 
0,60). A sobreposição é alta quando comparados FJ e MJ (S = 0,66), FJ e MA (S 
= 0,80) ou MJ e MA (S = 0,75), devido às proporções em que se encontram as 
categorias Araneae e Blattaria em sua dieta (Fig. 12). A sobreposição foi média a 
baixa nas comparações entre FA e as demais classes: FJ (S = 0,30), MJ (S = 
0,45) e MA (S = O, 17). O Índice de Diversidade é baixo em todas as classes 
quando são considerados os valores volumétricos (O, 1 O 5 D 5 0,33). A 
sobreposição, por sua vez, é alta entre FJ e FA (S = 0,77), devido à categoria 
Orthoptera, e entre MJ e MA (S = 0,91 ), devido às categorias Araneae e Blattaria 
(Fig. 13). A sobreposição é média a baixa nas demais comparações, entre FJ e 
MJ (S = 0,42) e entre FJ e MA (S = 0,34), e especialmente baixa entre FA e MJ (S 
= 0,08) e entre FA e MA (S = 0,09). 
A comparação qualitativa da dieta, considerando o número de presas nas 
categorias, não apresentou diferenças significativa entre as classes na EC1 (G = 
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3,4762; p = 0,48) e na ES (G = 10,0128; p = 0,12). Embora nesta última a 
comparação tenha sido efetuada, o número de categorias utilizadas (n = 4) não foi 
adequado ao tamanho da amostra. Os valores foram significativamente diferentes 
na EC2 (G = 42,9599; p < 0,01 ) .  O valor mais discrepante na tabela de 
contingência foi para a categoria lsoptera, consumida em abundância para a 
classe FA. Quando esta categoria foi retirada da tabela de contingência, 
procedimento indicado neste tipo de análise para identificação da categoria fonte 
da diferença (Zar, 1999), a diferença deixou de ser significativa (G = 8,0314; p = 
0,24). 
A representatividade dos fragmentos vegetais foi bastante variável mas, 
em geral, não muito elevada. Considerando a freqüência de ocorrência na EC 1, 
os fragmentos vegetais foram pouco freqüentes em FJ (%0 = O, 17) e em MA (%0 
= 0,23) e medianamente freqüente em FA (%0 = 0,45). Em ES a freqüência dos 
fragmentos vegetais foi maior que na estação anterior : %0 = 0,33 em MJ; %0 = 
0,44 em FJ; e %0 = 0,50 em FA. Apenas um MA apresentou conteúdo estomacal 
e este continha fragmentos vegetais (%0 = 1,00). Em EC2, nenhum MJ 
apresentou fragmento vegetal (%0 = 0,00) e a freqüência foi de 0,25 em FJ. 
Nesta estação MA apresentou 41,2% dos estômagos com fragmentos vegetais 
(%0 = 0,41) e em FA a freqüência foi 0,44. 
O volume vegetal , cujo valor total em cada classe se encontra nas 
Tabelas 5 a 7, é significativamente correlacionado ao volume animal (rs = 0,2521; 
p < 0,01) embora não seja correlacionado ao número de presas no estômago (rs = 
- 0,0982; p = 0,36), considerando todas as classes das três estações. 
4. 3 iNDICE DE DISPONIBILIDADE E ELETIVIDADE 
A maioria dos itens coletados nas amostras da serapilheira em ambas as 
estações foram insetos e aracnídeos. A Tabela 8 apresenta os resultados da 
amostra de oferta, listando as categorias encontradas, o número e o volume totais 
de cada categoria e o Índice de Disponibilidade, para freqüência numérica (IDnum) 
e para freqüência volumétrica (IDv01) das categorias alimentares em cada estação. 
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Tabela 8: lndice de Disponibilidade numérica ( I Dnum ) e volumétrica ( IDvo1 )  das 
categorias na estação seca (ES)  e na segunda estação chuvosa (EC2), 
apresentando número total (n) e volume total (va i ). Em negrito foram destacadas 
as categorias consideradas mais importantes (í:: > 80,0% do total da estação). NI 
= não identificável ; Hymenop = Hymenoptera. 
ES EC2 
CATEGORIAS 
n ( IDnum ) vol ( IDvo1) n ( I Dnum ) vol ( IDvo1 ) 
Acari 39 (0,04) 6,43 (<0,0 1 )  1 24 (0,09) 14,87 (<0,0 1 )  
Araneae 2 17  (0,20) 255,96 (0,04) 1 74 (0, 12) 430,25 (0,05) 
e Opilione 1 (<0,0 1 )  1 5 ,2 1 (<0,0 1 )  6 (<0,0 1 )  3 1 ,64 (<0,01 )  
Pseudoescorpione 1 0  (<0,0 1 )  2, 1 1  (<0,0 1 )  20 (0,0 1 )  3 , 1  (<0,01 )  <t: 
Aracnídeo NI 1 {<0,0 1 )  2,48 {<0,0 1 )  1 (<0,0 1 )  0, 1 1  {<0,0 1 )  
Blattaria 97 (0,09) 1 9 1 4, 1 1 (0,26) 75 (0,05) 4921 ,44 (0,53) 
Collembola 26 (0,02) 5 ,84 (<0,0 1 )  7 1  (0,05) 1 7,95 (<0,01 )  
Coleoptera 1 24 (0,12) 703 ,58 (0, 10) 88 (0,06) 856,74 (0,09) 
Diptera 22 (0,02) 1 3,98 (<0,01 )  8 (<0,0 1 )  29,35 (<0,01 )  
Hemiptera 29 (0,03) 230,60 (0,03) 78 (0,06) 4 78,5 (0,05) 
Homoptera 7 (<0,0 1 )  1 2,74 (<0,0 1 )  5 (<0,0 1 )  8, 1 8  (<0,0 1 )  
C'O Formicaae 201 (0,19) 399,73 (0,05) 472 (0,33) 394,6 1 (0,04) 
ü Hymenop 
(1.) Outros 6 (<0,0 1 )  2,67 (<0,0 1 )  23 (0,02) 58 ,01  (<0,0 1 )  
lsoptera 1 14 (0,1 1 )  2 1 5,0 (0,03) 26 (0,02) 97,76 (0,0 1 )  
Lepidoptera l (<0,01 )  565 ,04 (0,08) 
Mantoidea l (<0,0 1 )  4.78 (<0,01 )  
Orthoptera 3 1  (0,03) 562,44 (0,08) 34 (0,02) 1 59,82 (0,02) 
Psocoptera 1 4  (0,0 1 )  7,54 (<0,01 )  1 3  (<0,0 1 )  2,86 (<0,01 )  
Thysanura 2 (<0,01 )  1 6,87 (<0,01 )  
Insetos NI 2 (<0,01 )  5 ,76 (<0,01} 
Chilopoda 26 (0,02) 30,0 (<0,0 1 )  28 (0,02) 20, 1 3  (<0,0 1 )  
Diplopoda 1 0  (<0,0 1 )  304,7 1 (0,04) 4 (<0,0 1 )  538,42 (0,06) 
Gastropoda 3 (<0,0 1 )  1 190, 1 3  (0,16) 
lsopoda 58  (0,05) 502,73 (0,07) 57 (0,04) 432, 1 2  (0,05) 
Larviformes 37 (0,03) 327,52 (0,05) 1 04 (0,07) 841 ,05 (0,09) 






























































































Figura 1 4: Índice de Disponibilidade alimentar baseado em valores numéricos 
( IDnum) na estação seca (ES) e na segunda estação chuvosa (EC2). Ac = Acari; Ar 
= Araneae; Blat = Blattaria; Coleo = Coleoptera; Collem = Collembola; Dipt = Diptera; 
Hem = Hemiptera; For = Formicidae; Hyme = Hymenoptera; lsopt = lsoptera; Ort = 
Orthoptera; Chil = Chilopoda; lsop = lsopoda; Larv = Larviformes; Outros = demais 
categorias, cuja freqüência foi inferior a 0,01. 
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Figura 1 5: Índice de Disponibilidade alimentar baseado em valores volumétricos 
( IDvo1) na estação seca (ES) e na segunda estação chuvosa (EC2). Ar =  Araneae; 
Blat = Blattaria; Coleo = Coleoptera; Hem = Hemiptera; For = Formicidae; lsopt = 
lsoptera; Lep = Lepidoptera; Ort = Orthoptera; Dipl = Diplopoda; Gast = Gastropoda; lsop 
= lsopoda; Larv = Larviformes; Outros = demais categorias, cuja freqüência foi inferior a 
0,01 . 
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Foram consideradas principais categorias, aquelas cuja soma representou 
mais de 80% do total coletado na estação, tanto para valores numéricos como 
volumétricos (valores destacados em negrito na Tabela 8). As freqüências 
numérica e volumétrica em que cada categoria foi encontrada estão 
representadas nas Figuras 14  e 1 5. 
Na ES, considerando valores numéricos, as principais categorias foram:  
Acari ,  Araneae, Blattaria ,  Coleoptera , Formicidae, lsoptera ,  lsopoda e Larviformes 
(Figura 14). Volumetricamente, as categorias principais foram :  Blattaria ,  
Coleoptera , Formicidae , Lepidoptera, Orthoptera , Gastropoda e lsopoda (Figura 
1 5) . 
Na EC2 ,  as principais categorias, considerando valores numéricos, foram:  
Acari ,  Araneae, Blattaria, Collembola , Coleoptera , Hemiptera, Formicidae e 
Larviformes (Figura 14). Volumetricamente, foram consideradas principais as 
categorias: Blattaria ,  Coleoptera ,  Hemiptera , Diplopoda e Larviformes (Figura 1 5). 
Estes lndices de Disponibilidade, numérico e volumétrico, foram utilizados no 
cálculo do lndice de Eletividade de Jacobs (J) que determinou a seletividade de 
cada classe às categorias encontradas no ambiente. 
Considerando os dados de freqüência numérica ,  as categorias de presas 
preferidas (J > 0,50) nas classes da ES foram:  Acari (J = 0 ,72), D iplopoda (J = 
0,88) e lsopoda (J = 0,60) para FJ ; Opilione (J = 0 ,98), Hemiptera (J = 0,60), 
Orthoptera (J = 0,79) e Larviformes (J = 0 ,85) para FA; e Acari (J = 0 ,74), Diptera 
(J = 0 ,69), Orthoptera (J = 0,58), lsopoda (J = 0,76) e Larviformes (J = 0,52) para 
MJ (Tab. 9) . As demais categorias consumidas pelas classes nesta estação foram 
consideradas neutras - consumidas em freqüências próximas ao índice de 
disponibilidade - ou completamente evitadas. 
Dentre as categorias consideradas preferidas, D iplopoda e Opilione foram 
raras no ambiente considerando o indice de Disponibilidade numérico ( IDnum < 
0 , 0 1 ). Categorias muito raras como estas, ou seja , com Índices de Disponibilidade 
muito baixos, podem ter seus valores de Índice de Eletividade superestimados, 
sendo considerados preferidos com a ocorrência de apenas uma presa desta 
categoria na dieta. Este também pode ter sido o caso de Hemiptera e Diptera , 
também considerados preferidos, mas representados na dieta por uma presa de 
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cada categoria. Desconsiderando estas categorias que podem ter apresentado 
Índices de Eletividade altos devido a este fato, podemos destacar as categorias 
Acari, Orthoptera, lsopodo e Larviformes como principais categorias selecionadas 
pelos indivíduos nesta estação, sendo preferidas em pelo menos duas das 
classes. Dentre estas categorias, consumidas em maiores freqüências do que 
foram encontradas no ambiente, Orthoptera não foi uma categoria das mais 
comuns na amostra de oferta de presas, sendo importante destacar seu consumo 
preferencial por parte das classes. 
Tabela 9 :  Índice de Eletividade das classes fêmea jovem (FJ) , fêmea adulta (FA) 
e macho jovem (MJ) de Eleutherodacty/us binotatus na estação seca (ES), 
considerando valores numérico? de Índice de Disponibilidade alimentar. 
Categorias IDnum FJ FA MJ 
Acari 0,04 0,72 0,74 
Araneae 0,20 - 0,39 
Opilione < 0,01 0,98 
Blattaria 0,09 0,06 0,43 
Coleoptera O ,  11 - 0,33 - 0,08 
Diptera 0,02 0,69 
Hemiptera 0,03 0,60 
Formicidae O ,  19 0,33 
Orthoptera 0,03 0,38 0,79 0,58 
Diplopoda < 0,01 0,88 
lsopodo 0,05 0,60 0,76 
Larviformes 0,03 0,31 0,85 0,52 
As categorias raras no ambiente e completamente evitadas na dieta não 
configuram casos merecedores de maior atenção, no entanto, categorias comuns 
no ambiente e completamente evitadas devem ser destacadas. A classe FJ, na 
ES, evitou completamente Araneae, Blattaria e lsoptera, categorias cujo Índice de 
Disponibilidade foi alto considerando os valores numéricos (entre as principais 
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categorias para IDnum) - Para FA, as categorias encontradas entre as mais comuns 
no ambiente, que foram completamente evitadas na dieta são Acari, Formicidae e 
lsoptera. Para MJ, as categorias encontradas nestas condições são Araneae, 
Formicidae, lsoptera e Coleoptera (Tab. 8 ;  Fig. 14). Considerando todas as 
classes, as categorias comuns no ambiente e completamente evitadas pelo 
menos por duas das classes, nesta estação, foram Araneae, Formicidae e 
lsoptera. 
Volumetricamente, as categorias preferidas pelas classes na ES foram: 
Orthoptera em FJ; Opilione, Orthoptera e Larviformes em FA e Blattaria e Diptera 
em MJ. As categorias consideradas evitadas para estas classes foram: 
Formicidae e lsopoda em FJ e Blattaria e Hemiptera em FA (Tab. 10). A classe 
MJ não apresentou presas evitadas exceto pelas que estiveram completamente 
ausentes da dieta. As demais classes consumidas apresentaram freqüências 
volumétricas semelhantes às do índice de disponibilidade. 
Tabela 1 0 : lndice de Eletividade das classes fêmea jovem (FJ), fêmea adulta (FA) 
e macho jovem (MJ) de Eleutherodactylus bínotatus na estação seca (ES), 
considerando valores volumétricos de lndice de Disponibilidade. 
Categorias IDvol FJ FA MJ 
Acari < 0,01 * * 
Araneae 0,03 0,34 
Opilione < 0,01 0,94 
Blattaria 0,26 - 0,75 0,71 
Coleóptera 0,10 0,44 - 0,42 
Diptera < 0,01 0,92 
Hemíptera 0,03 - 0,69 
Formicidae 0,05 - 0,76 
Orthoptera 0,08 0,88 0,91 0 ,34 
Diplopoda 0,04 0,50 
lsopodo 0,07 - 0,55 - 0,32 
Larviformes 0,04 0,26 0,55 0,36 
(*) Categoria considerada indiferente; veja texto. 
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Dentre as categorias completamente evitadas pela classe FJ, apenas 
Blattaria, Gastropoda e Lepidoptera apresentaram Índice de Disponibilidade alto 
para valores volumétricos (entre as principais categorias para IDv0 1 ) ,  sendo as 
demais volumetricamente pouco representativas no ambiente. Para FA, as 
categorias consideradas mais volumosas que foram completamente evitadas são 
lsopoda, Gastropoda, Lepidoptera e Formicidae. Para MJ, as categorias 
volumosas e completamente evitadas foram Coleoptera, Gastropoda, Lepidoptera 
e Formicidae (Tab. 8 ;  Fig. 15). Por outro lado, as categorias consideradas pouco 
volumosas quanto ao Índice de Disponibilidade (IDvo l < 0,01), que estiveram 
presentes na dieta das classes nesta estação foram: Opilione, para a classe FA, e 
Diptera, para a classe MJ (Tab. 1 O). Embora a categoria Acari estivesse presente 
na dieta das classes FJ e MJ e na oferta de presas do ambiente, a freqüência 
volumétrica e o Índice de Disponibilidade apresentaram valores pequenos demais, 
para os quais o nível de precisão utilizado no trabalho (0,01) não permitiu calcular 
o Índice de Eletividade. Esta categoria foi considerada indiferente (* na Tab. 1 O) 
por ter sido consumida em valores aproximados aos do Índice de Sobreposição (< 
0,01). 
As categorias preferidas na EC2, considerando freqüência numérica foram: 
Opilione (J = 0,90), Orthoptera (J = 0,86) e Diplopoda (J = 0,84) em FJ; Opilione (J = 
0,77), Orthoptera (J = 0,80) e lsoptera (J = 0,97) em FA; Araneae (J = 0,67) e 
lsoptera (J = 0,83) em MJ e Araneae (J = 0,51) e Blattaria (J = 0,77) em MA. 
Formicidae foi a única categoria presente na dieta considerada evitada em FJ , MJ e 
MA e completamente evitada por FA (Tab. 11 ). As demais categorias foram neutras 
ou completamente evitadas. 
Dentre as categorias consideradas preferidas na dieta das classes na EC2, 
Diplopoda e Opilione foram raras no ambiente e Gastropoda (** na Tab. 11), 
inexistente, podendo ter o valor do Índice de Eletividade superestimado pelo baixo 
(ou inexistente) valor do Índice de Disponibilidade (IDnum < 0,01 ). Desconsiderando 
estas categorias que podem ter apresentado Índices de Eletividade altos devido a 
este fato, podemos destacar as categorias Araneae, Orthoptera e lsoptera como 
principais categorias selecionadas pelos indivíduos nesta estação, sendo 
preferidas em pelo menos duas das classes. Dentre estas categorias, consumidas 
em maiores freqüências do que foram encontradas no ambiente, Orthoptera e 
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lsoptera não se encontraram entre as categorias mais comuns na amostra de 
oferta de presas (Tab. 8, Fig. 14), sendo importante destacar seu consumo 
preferencial por parte das classes. 
Tabela 1 1 :  Índice de Eletividade das classes fêmea jovem (FJ), fêmea adulta 
(FA), macho jovem (MJ) e macho adulto (MA) de Eleutherodactylus binotatus na 
segunda estação chuvosa (EC2), considerando valores numéricos de Índice de 
Disponibilidade alimentar . 
Categorias IDnum FJ FA MJ MA 
Araneae 0,12 0,46 -0,37 0,67 0,51 
Opilione < 0,01 0,90 0,77 
Blattaria 0,05 0,48 - 0,29 0,24 0,77 
Col lembola 0,05 -0,20 
Coleoptera 0,06 0,06 0,20 0,16 - O, 11 
Hemiptera 0,05 - 0,31 - 0,05 
Formicidae 0,33 - 0,74 -0,69 - 0,64 
lsoptera 0,02 0,97 0,83 
Orthoptera 0,02 0,86 0,80 0,36 
Diplopoda < 0,01 0,84 
Gastropoda 1 ** 1 ** 
lsopoda 0,04 - 0,08 
Larviformes 0,07 - 0,44 0,43 - 0,21 
(**) Veja texto. 
As categorias comuns (Índice de Disponibilidade numérico alto) evitadas ou 
completamente evitadas por FJ na EC2 foram Acari, Larviformes, Hemiptera e 
Formicidae. As demais categorias completamente evitadas foram raras no ambiente. 
As categorias comuns completamente evitadas por FA foram Acari, Formicidae e 
Collembola. Para MJ, as categorias com esta característica foram Acari, Hemiptera, 
Collembola e Formicidae. Para MA estas categorias foram Acari, Col lembola e 
Formicidae (Tab. 8; Fig. 14). Considerando todas as classes, as categorias comuns 
no ambiente e evitadas/completamente evitadas pela maioria das classes na EC2 
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foram Acari, Collembola e Formicidae, sendo Formicidae especialmente 
abundante no ambiente (IDnum = 0,33). 
Considerando os valores de freqüência volumétrica, as categorias 
consideradas preferidas na EC2 foram: Araneae, Opilione e Orthoptera em FJ ; 
Opilione, Orthoptera e lsoptera na classe FA; Araneae e lsoptera em MJ; e 
Araneae, Collembola e Orthoptera na classe MA. As categorias presentes na 
dieta consideradas evitadas foram: Blattaria, Formicidae e lsopoda na classe FJ; 
Araneae, Hemiptera e Larviformes em FA; Coleoptera, Formicidae e Larviformes 
em MJ ; e Coleoptera, Formicidae e Larviformes em MA (Tab. 12). 
Tabela 1 2: Índice de Eletividade das classes FJ, FA, MJ e MA na EC2, 
considerando valores volumétricos de Índice de Disponibilidade alimentar. 
Categorias IDvol FJ FA MJ MA 
Araneae 0,05 0,80 - 0,85 0,83 0,62 
Opilione < 0,01 0,93 0,54 
Blattaria 0,53 - 0,85 - 0,99 - 0,04 0,40 
Collembola < 0,01 * 0,64 
Coleoptera 0,09 - O, 10 0,06 - 0,98 - 0,98 
Hemiptera 0,05 - 0,96 - 0,27 
Formicidae 0,04 - 0,83 - 0,66 - 0,96 
lsoptera 0,01 0,93 0,87 
Orthoptera 0,02 0,96 0,98 0,60 
Diplopoda 0,06 - 0,46 
Gastropoda 1 ** 1 ** 
lsopodo 0,05 - 0,96 
Larviformes 0,09 - 0,75 - 0,75 - 0,92 
(*) Categoria considerada indiferente; (*) e (**) Veja texto. 
Dentre as categorias completamente evitadas pela classe FJ, apenas 
Hemiptera e Larviformes apresentaram Índice de Disponibilidade alto para valores 
volumétricos (entre as principais categorias para IDva 1), sendo as demais bem 
pouco representativas no ambiente, volumetricamente. Para FA, MJ e MA a 
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categoria Diplopoda foi encontrada entre as mais volumosas no ambiente e 
completamente evitada na dieta. Para MJ, a categoria Hemiptera também se 
apresentou nestas condições (Tab. 8 ;  Fig. 15). Por outro lado, as categorias 
consideradas pouco volumosas quanto ao Índice de Disponibilidade (IDvo 1 < 0,01 ), 
que estiveram presentes na dieta das classes nesta estação foram: Opilione, para 
FJ e FA, e Collembola, para a classe MA (Tab. 12). Embora a categoria 
Collembola também estivesse presente na dieta da classe FJ , esta categoria foi 
consumida em volume muito pequeno por esta classe, não se caracterizando 
como consumo elevado de categorias raras (* da Tab. 12). Destaca-se, também 
em valores volumétricos, a completa preferência pela categoria Gastropoda nesta 
estação (** da Tab. 12). No entanto, como qualquer outra categoria rara (neste 
caso IDnum = O), este resultado pode ser maximizado mesmo que apenas uma 
presa pouco volumétrica da referida categoria esteja presente no conteúdo 
estomacal. 
As demais categorias foram neutras; evitadas pelas classes, mas raras no 
ambiente; ou ainda foram preferidas embora raras, mas com consumo 
representado por amostra pequena, geralmente preferidas em apenas uma 
classe, com exceção de Opilione e Gastropoda. 
4.  4 VARIAÇÃO SAZONAL 
4.  4. 1 VARIAÇÃO SAZONAL NO TAMANHO DOS ITENS ALIMENTARES 
Nenhum dos parâmetros de medida da dieta utilizados nas comparações 
sazonais apresentou diferenças significativas, demonstrando não haver variação 
no tamanho dos itens e volume da dieta entre as classes nas diferentes estações. 
A análise do número de estômagos vazios através do teste G demonstrou 
que o número de estômagos vazios é independente das estações e das classes 
(G = 9,4260; p = 0,58). Nenhuma classe apresentou diferença significativa entre 
as estações quanto ao número de presas por estômago, comparados através de 
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análise de variância de Kruskall-Wallis: FJ (H = 0,6331 ; p = 0,73), FA (H = 3,0334; 
p = 0,22), MJ (H = 0,5102; p = 0,48, desconsiderando EC1 devido ao número 
reduzido) e MA (H = 2,7092; p = O, 1 O). Os resultados das análises de variância 
considerando as classes em diferentes estações também não foram significativos 
nas comparações considerando volume total - FJ (H = 2,4053; p = 0,30), FA (H = 
0,0739; p = 0,96), MJ (H = 3,4314; p = 0,06) e MA (H = 3,3144; p = 0,07) - ou nas 
comparações considerando volume animal total - FJ (H = 4,2600; p = O, 12), FA 
(H = O, 1942; p = 0,91 ), MJ (H = 2,4694; p = O, 12) e MA (H = 3,2595; p = 0,07). 
As comparações considerando o volume da maior presa não 
demonstraram diferenças sazonais significativas entre as estações para nenhuma 
das classes: FJ (H = 2,4060; p = 0,30), FA (H = 2,7908; p = 0,25), MJ (H = 2,5510; 
p = 0,11) e MA (H = 1,0130; p = 0,31). Resultados semelhantes foram 
encontrados quando considerado o parâmetro volume da menor presa: FJ (H = 
1,6167; p = 0,45), FA (H = 2,514; p = 0,28), MJ (H = 0,6898; p = 0,41) e MA (H = 
0,4260; p = 0,51); ou quando considerado o parâmetro volume médio das presas: 
FJ (H = 2,8174; p = 0,24), FA (H = 3,7571; p = 0,15), MJ (H = 1,800; p = 0,18) e 
MA (H = O, 1065; p = 0,74). 
4 .  4 .  2 VARIAÇÃO SAZONAL NA COMPOSIÇÃO DA DIETA 
Considerando todas as classes juntas nas estações, a diversidade é 
maior na ES (D = 0,70) que nas estações chuvosas: EC1 (D = 0,54) e EC2 (D = 
0,48). A similaridade entre as estações foi calculada pela fórmula de 
sobreposição. A similaridade é média entre EC1 e ES (S = 0,57) e entre ES e EC2 
(S = 0,42), quando considerados valores numéricos . A similaridade é média entre 
EC 1 e ES (S = 0,41) e alta entre ES e EC2 (S = 0,88), quando considerados 
valores volumétricos. Quando consideradas as classes de tamanho 
individualmente, a similaridade numérica é média a baixa quando considerados 
valores numéricos: para FJ entre EC1 e ES (S = O, 18) e entre ES e EC2 (S = 
0,27); para FA entre EC1 e ES (S = 0,59) e entre ES e EC2 (S = 0,28) ; e para MJ 
entre ES e EC2 (S = 0,20). Quando considerados valores volumétricos, os valores 
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são variáveis embora, geralmente, sejam médio a altos: para FJ entre EC1 e ES 
(S = 0,40) e entre ES e EC2 (S = 0,79); para FA entre EC1 e ES (S = 0,51) e entre 
ES e EC2 (S = 0,90); e para MJ entre ES e EC2 (S = 0,79). 
Considerando o valor de todas as classes de tamanho de cada estação, 
não há correlação quando considerados os valores de freqüência numérica entre 
EC1 e ES (r5 = 0,3009; p = 0,30) e entre ES e EC2 (r5 = -0, 1279; p = 0,65). No 
entanto, quando considerados os valores volumétricos, houve correlação 
significativa entre EC1 e ES (r5 = 0,5547; p = 0,04) e entre ES e EC2 (rs = 0,6553; 
p < 0,01). 
Considerando as classes de tamanho individualmente, houve correlação 
significativa entre EC1 e ES para FJ (r5 = - 0,6516; p = 0,04), quando utilizados os 
valores de freqüência numérica. Exceto por este dado, não houve diferença 
significativa entre nenhuma outra estação, para qualquer das classes 
comparadas, considerando os valores numéricos: para FJ entre ES e EC2 (r5 = -
0,3534; p = 0,26); para FA entre EC1 e ES (r5 = 0,0285; p = 0,94) ou entre ES e 
EC2 (r5 = - 0,3197; p = 0,44); e para MJ entre ES e EC2 (r5 = - 0,4046; p = 0,25). 
Não houve diferença significativa para nenhuma classe quando considerados os 
valores de freqüência volumétrica: para FJ entre EC1 e ES (rs = - 0,1816; p =0,62) 
ou entre ES e EC2 (rs = 0,0928; p = 0,77); para FA entre EC1 e ES (rs = 0,4770; p 
= O, 19) ou entre ES e EC2 (r5 = O, 1228; p = 0,77); e para MJ entre ES e EC2 (rs = 
- O, 1169; p = 0,75). 
O teste G comparou a dieta das classes nas diferentes estações, 
mantendo individualizadas apenas as categorias mais importantes e 
desconsiderando lsoptera, categoria consumida em freqüência elevada por FA na 
EC2 e anteriormente identificada como discrepante das demais. Na análise 
sazonal, as classes demonstraram independência das estações e das categorias 
(G = 25,3533; p = O, 12). Portanto, foram consideradas apenas categorias e 
estações. Estas variáveis não são independentes (G = 19,6925; p < 0,01 ), o que 
demonstra variação sazonal das categorias consumidas. 
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4.  4 .3 VARIAÇÃO SAZONAL NO ÍNDICE DE DISPONIBILIDADE E ELETIVIDADE 
A similaridade entre ES e EC2 foi verificada através do Índice de 
Sobreposição. Considerando tanto os valores de freqüência numérica quanto 
volumétrica, a similaridade foi alta entre as duas estações: S = 0,84, para valores 
numéricos; e S = 0,82, para valores volumétricos. Esta similaridade é visível. 
Várias categorias de presas estão presentes nas duas estações, principalmente 
entre as categorias consideradas mais importantes, tanto no Índice de 
Disponibilidade para valores numéricos (Fig. 14), quanto para valores 
volumétricos (Fig. 15). 
As principais diferenças no Índice de Eletividade, considerando valores 
numéricos (Tabs. 9 e 11) dizem respeito às categorias Acari, Araneae e lsoptera. 
A categoria Acari, considerada preferida por FJ (J = 0,72) e MJ (J = 0,74) em ES, 
foi completamente evitada na EC2, embora estivesse presente no Índice de 
Disponibilidade. Por outro lado, as categorias Araneae, consumida na ES apenas 
por FA (J = - 0,39), e lsoptera, completamente evitada por todas as classes nesta 
estação, estiveram presentes na dieta da maioria das classes na EC2, em geral, 
com alto Índice de Eletividade: Araneae é preferida por MJ (J = 0,67) e MA (J = 
0,51) e neutra para FJ (J = 0,46) e FA (J = - 0,37), e lsoptera é preferida por FA (J 
= 0,97) e MJ (J = 0,83), embora ausente da dieta das outras duas classes. 
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5 D ISCUSSÃO 
5 .  1 VAR IAÇÃO DE TAMANHO DOS PREDADORES 
A comparação entre as classes de Eleutherodacty/us binotatus, 
estabelecidas com base em idade e sexo, demonstrou que fêmeas jovens, 
machos jovens e machos adultos não se diferenciam significativamente em 
tamanho, considerando o comprimento rostro-anal e, principalmente, a largura da 
boca . No entanto, estas classes se diferenciam significativamente da classe de 
maior tamanho, composta por fêmeas adultas. Na maioria das espécies de anuros 
as fêmeas são maiores que os machos (Shine, 1 988) e no gênero 
Eleutherodactylus as fêmeas são aproximadamente 1 , 5 vez maiores que os 
machos (Duellman & Trueb, 1986; Lynch e Duellman ,  1 997). Neste estudo, 
Eleutherodactylus binotatus apresentou variação de tamanho não apenas devido 
à diferença da classe etária , mas também no tamanho entre os sexos, 
evidenciando um acentuado dimorfismo: fêmeas 1 ,45 vezes maiores que machos. 
Quando desconsiderada a diferença proporcionada pela variação no tamanho 
corporal, as classes não se diferenciam quanto à largura da boca , ou seja, o 
crescimento da largura da boca durante o desenvolvimento é proporcional ao 
crescimento do comprimento rostro-anal e não há dimorfismo sexual quanto à 
largura da boca . 
Uma das possíveis forças seletivas para a ocorrência de fêmeas maiores 
que machos é a competição intraespecífica por recursos alimentares, onde 
indivíduos de tamanhos diferentes poderiam ocupar nichos diferentes, evitando a 
competição (Shine, 1 989) .  I ndependente da discussão acerca da origem do 
dimorfismo sexual em tamanho, é importante demonstrar se este dimorfismo, bem 
como a diferença em tamanho decorrente da idade, se traduzem em diferenças 
na dieta entre indivíduos de uma mesma espécie. 
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5 .  2 ANÁLISE DO CONTEÚDO ESTOMACAL 
5 .  2 .  1 VARIAÇÃO NO TAMANHO DOS ITENS ALIMENTARES 
Alguns estudos têm associado a diferença na dieta dos anuros ao seu 
modo de forrageio (Toft , 1980; 1981; Woolbright & Stewart , 1987; Ovaska, 1991 ; 
Lima & Magnusson, 2000). A diferença qualitativa dos itens também pode ser 
decorrente do tamanho das presas (Lima & Moreira, 1993; Lima, 1998, Lima & 
Magnusson, 1998) , principalmente em se tratando de predadores de artrópodes, 
pois o tamanho médio dos indivíduos disponíveis no ambiente difere entre as 
ordens destes animais (Schoener & Janzen, 1968). Uma vez que anuros ingerem 
presas inteiras, o tamanho dos itens alimentares é correlacionado ao tamanho do 
predador (Caldwell & Vitt, 1999; Giaretta et ai. , 1998; Parmelee, 1999; Woolbright 
& Stewart, 1987; Newman, 1999) , em especial, ao tamanho de sua boca (Duré & 
Kehr, 2001; Toft, 1 980; VanSluys et ai. , 2001 ). Os resultados do presente trabalho 
demonstraram que em E. binotatus o tamanho do predador é correlacionado aos 
parâmetros utilizados para estimar o tamanho dos itens alimentares (volume da 
menor e da maior presa e volume médio das presas) e ao volume da dieta 
(volume total e volume animal total). 
Com base na correlação entre o tamanho do predador e tamanho da 
presa, é bastante provável que as classes significativamente diferentes em 
comprimento rostro-anal e/ou largura da boca apresentem diferenças 
significativas também quanto aos parâmetros de medida de tamanho das presas 
e volume da dieta. De acordo com os resultados aqui obtidos, as classes 
constituídas por fêmeas jovens, machos jovens e machos adultos, que não são 
significativamente diferentes em tamanho, também não foram diferentes quanto 
aos parâmetros supracitados, confirmando esta hipótese. As fêmeas adultas, no 
entanto, significativamente diferentes das demais classes quanto aos valores de 
comprimento rostro-anal e largura da boca, confirmaram a hipótese apenas na 
estação seca. Na primeira estação chuvosa as fêmeas adultas se diferenciaram 
das jovens mas não dos machos adultos, e na segunda estação chuvosa 
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nenhuma das classes apresentou diferença quanto ao tamanho das presas e 
volume da dieta. Portanto, a variação de tamanho entre as classes aqui 
estabelecidas determina diferenças significativas no tamanho dos itens ingeridos 
e no volume da dieta apenas parcialmente, embora estas medidas sejam 
correlacionadas. 
O número de presas no estômago varia de acordo com o tamanho do 
predador (Christian, 1982) podendo ser direta ou inversamente proporcional, 
embora nem sempre a diferença entre as classes seja significativa (Cogãlniceanu 
et ai. , 2000; Donnelly, 1991; Labanick, 1976). Em Eleutherodactylus caqui, o 
número de presas foi inversamente proporcional ao tamanho corporal na estação 
úmida (Woolbright & Stewart, 1987). As classes aqui estabelecidas de E. 
binotatus não apresentaram correlação do comprimento rostro-anal com o número 
de presas no conteúdo estomacal, provavelmente porque apresentaram número 
igualmente pequeno, quando comparado a outras espécies de anuros (Parmelee, 
1999; Toft, 1981 ). Outros estudos também não encontraram diferença entre 
classes de tamanho quanto ao número de presas (e.g. Newman, 1999). Um 
número pequeno de presas no estômago pode ser resultado de um longo tempo 
decorrido entre a coleta e a fixação (Caldwell, 1996), mas este não parece ter sido 
o caso no presente estudo, onde a morte foi imediata e a fixação ocorreu em 
menos de 4 horas após a coleta. Estômagos com grande número de presas são 
associados à preferência por formigas e outras presas pequenas na alimentação 
(Caldwell, 1996; Newman, 1999; Parmelee, 1999; Toft, 1980; 1995), característica 
que não se aplica a E. binotatus (ver adiante). Além disso, poucas presas no 
conteúdo estomacal parece ser o padrão para o gênero Eleutherodactylus 
(Parmelee, 1999; Toft, 1981, Woolbright, 1985; Woolbright & Stewart, 1987). 
O número de presas no estômago, bem como o número de estômagos 
vazios podem ser utilizados para estimar a taxa de atividade ou a intensidade do 
forrageio (Cogãlniceanu et ai. , 2000; Pough & Taigen, 1990). Diferenças entre 
classes de idade e sexo, quanto ao número de presas no estômago e/ou número 
de e stômagos v azios, n ão i cientificadas n o  presente e studo, foram e ncontradas 
por outros autores (Christian, 1982; Cogãlniceanu et ai. , 2000 Donnelly, 1991; 
Labanick, 1976). Cogãlniceanu et ai. (2000), que encontraram maior número de 
presas em jovens, sugeriram que esta classe apresenta maior potencial para 
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crescer e, conseqüentemente, maior atividade alimentar. Também foram 
observadas diferenças na atividade de forrageio entre sexos para 
Eleutherodactylus caqui, cujos m achas se m ovimentam e se a limentam após o 
turno de vocalização ter encerrado, terminando a noite com menor número de 
presas que as fêmeas e os outros machos (Woolbright, 1985; Woolbright & 
Stewart, 1987) .  Estômagos vazios em maior proporção também foram 
encontrados em indivíduos durante atividade reprodutiva (machos ou fêmeas) em 
comparação aos demais indivíduos de populações de outras espécies de anuros 
(Parmelee, 1999).  Shine (1989) afirma que, na ausência de alguma estratégia 
reprodutiva do macho que selecione um corpo de tamanho maior e, portanto, uma 
taxa de alimentação alta para manter este tamanho, os machos normalmente 
comem menos, às vezes, muito menos que as fêmeas. Em Eleutherodactylus 
binotatus, pelos resultados encontrados para número de presas ou número de 
estômagos vazios, não há diferença na atividade de forrageio entre as classes, 
apesar dos machos serem menores que as fêmeas e a maioria ter sido capturada 
em atividade de vocalização nas estações chuvosas. Poderíamos afirmar também 
que Eleutherodactylus binotatus, bem como a maioria das espécies deste gênero, 
apresenta-se pouco ativo, o que é coerente com o hábito de predadores de 
espreita (Toft, 1980, 1981 ). 
5 .  2 .2 VARIAÇÃO NA COMPOSIÇÃO DA DIETA 
As variações ontogenéticas em relação ao tipo das presas são comuns 
em anuros (Cogãlniceanu, 2000; Houston, 1973; Labanick, 1976; Lima e Moreira, 
1993; Pengilley, 1971; Woolbright & Stewart. 1987), provavelmente conseqüência 
da variação no tamanho dos itens alimentares (Christian, 1982; Donnelly, 1991; 
Giaretta et ai. , 1998; Vitt & Caldwell, 1994). Desta forma, em anuros, as 
diferenças na dieta entre as classes de tamanho de uma espécie podem ser tão 
grandes ou mesmo maiores que as diferenças entre espécies (Cogãlniceanu et 
ai. , 2000; Lima & Magnusson, 1998; 2000) .  
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A diferença de tamanho das presas identificada no presente trabalho, 
principalmente entre fêmeas adultas e demais classes, ainda que parcialmente, 
pode determinar a diferença de tipo de itens alimentares (Lima & Moreira, 1993; 
Lima, 1998) porque para os indivíduos das classes menores o tamanho da boca 
limita o consumo de categorias compostas de presas grandes, ao passo que 
indivíduos maiores podem consumir maior número de categorias de presas (Duré 
& Kehr, 2001 ). As comparações entre tipos de itens alimentares são mais 
complexas que as comparações de medidas de tamanho destes itens. A 
dificuldade com estas análises inicia-se na separação das categorias, que sempre 
apresenta certo grau de subjetividade. Categorias taxonômicas, freqüentemente 
utilizadas para a divisão das categorias de itens, nem sempre refletem as 
diferenças biológicas que as presas podem apresentar enquanto recursos 
alimentares, uma vez que as diferenças de formas de locomoção e/ou defesa 
química nem sempre podem ser expressas nas categorias taxonômicas. Além 
disso, o ponto de vista do coletor não é o mesmo do predador, pois, entre outros 
motivos, a percepção do ambiente é extremamente diferente. Greene & Jaksié 
(1983) testaram o efeito do nível de identificação das presas e concluíram que o 
nível ordinal superestima a similaridade e subestima a diversidade da dieta. Estes 
autores, no entanto, trabalharam com predadores de vertebrados (a maioria aves 
de rapina), separando os artrópodes consumidos em nível ordinal, embora 
tenham sugerido que insetívoros também podem ter o resultado das análises 
influenciado pelo nível de identificação ordinal. Para Lynch & Duellman (1997) a 
identificação das presas em categorias de ordem ou família provavelmente não 
reflete precisamente a discriminação das presas pelos anuros, e sugerem 
categorias baseadas em menores níveis taxonômicos. A exemplo de outros 
autores (e.g. Linzey, 1967), Caldwell & Vitt (1999) organizaram os artrópodes em 
famílias buscando melhor interpretação do número e tipo de organismos que os 
anuros e lagartos consumiram. Estes autores encontraram 82 diferentes 
categorias de presas. A identificação de presas nas menores categorias 
taxonômicas possíveis pode melhorar os efeitos da interpretação do coletor, mas 
um número tão elevado de categorias de itens alimentares diminui o poder de 
comparação dos dados. Os testes estatísticos não conseguem uma eficácia muito 
grande quando os grupos comparados apresentam grande quantidade de estados 
ou categorias e nem sempre um alto nível de separação se reflete em diferença 
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biológica real para o predador. As amostras de conteúdo dificilmente são 
suficientemente numerosas para que os testes possam ser utilizados com um 
número grande de categorias, particularmente em Eleutherodactylus, onde 
geralmente o número de itens no estômago é pequeno. 
Uma das formas utilizadas para a comparação qualitativa da dieta no 
presente trabalho foi o teste G para uma tabela de contingência contendo o 
número de presas por categorias, em cada classe. Este teste exige um número 
limitado de categorias, dependente do tamanho da amostra (Zar, 1999). Por esta 
exigência, as categorias mais abundantes para cada classe da estação foram 
mantidas e as demais foram somadas em uma única categoria. De acordo com os 
resultados deste teste, na primeira estação chuvosa e na estação seca não houve 
diferença entre as classes no consumo das categorias de presas. Na segunda 
estação chuvosa, o resultado foi significativo devido apenas à categoria lsoptera. 
A interpretação desta diferença deve ser cuidadosa, pois isópteros podem estar 
abundantemente disponíveis no ambiente, porém de maneira esporádica devido 
ao hábito gregário e à reprodução explosiva (Borrar & Delong, 1988). A freqüência 
de ocorrência desta categoria para a classe FA (dois indivíduos consumiram 18 
presas - 14 e 4 presas cada) e as castas encontradas (formas aladas) indicam 
que esta característica de distribuição da categoria pode ter influenciado o 
resultado, tornando lsoptera abundante na classe FA, embora seja uma categoria 
de consumo extremamente concentrado entre os indivíduos da classe. Portanto, 
de acordo com o teste G, as classes não apresentaram diferenças qualitativas na 
dieta, embora esta análise tenha sido efetuada com uma redução enorme da 
diversidade de categorias para adequar os dados às exigências do teste. 
Além do teste G, a correlação e o Índice de Similaridade foram utilizados 
para comparar qualitativamente a dieta entre as classes. A hipótese de que a 
semelhança na dieta, determinada neste caso pela correlação entre os valores de 
freqüência nas classes, relaciona-se à semelhança entre as classes quanto aos 
parâmetros de medida de volume dos itens da dieta, foi confirmada apenas na 
primeira estação chuvosa. Nesta estação, as classes significativamente diferentes 
quanto ao tamanho dos itens (FJ e FA) não apresentaram correlação quanto às 
freqüências nas comparações qualitativas. Os outros pares de classes (FA e MA; 
FJ e MA) não se diferenciaram quanto às medidas de volume da dieta e 
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apresentaram correlação, pelo menos para um dos valores de freqüência. Nas 
demais estações, não houve correlação entre nenhuma das classes nas análises 
qualitativas, embora as classes não tenham apresentado diferença significativa 
quanto aos parâmetros de medida de volume dos itens, com exceção das classes 
FJ e FA na estação seca, que foram consideradas significativamente diferentes 
quanto às medidas de tamanho dos itens e negativamente correlacionadas 
quanto à freqüência numérica, indicando que também apresentam dieta 
qualitativamente diferente. 
A correlação pode ser utilizada para verificar a semelhança entre as 
classes quanto às categorias consumidas, todavia, parece pouco informativa por 
não fazer distinção entre categorias com grandes e pequenos valores de 
freqüência; sendo que a diferença entre um e outro tipo de categoria tem a 
mesma influência no resultado. Tal peculiaridade não ocorre com o Índice de 
Sobreposição, que indica quanto é similar a dieta de duas classes, conferindo 
maior peso às categorias principais e menor peso às categorias mais raras na 
dieta. Este índice é mais indicado para avaliar a variação qualitativa na dieta entre 
os grupos, além de fornecer resultados comparáveis aos outros estudos por ser 
mais usado que a correlação . 
Considerando os valores de freqüência numérica, a sobreposição foi 
menor nas comparações entre FA e as demais classes, na estação seca e na 
segunda estação chuvosa. Na primeira estação chuvosa, a sobreposição foi alta 
para todos os pares de classes comparados, apesar das classes FA e FJ terem 
sido consideradas significativamente diferentes quanto aos parâmetros de 
medidas de tamanho dos itens da dieta. Por estes resultados percebe-se um 
padrão geral que confirma a hipótese de que as classes diferentes quanto ao 
tamanho dos itens da dieta ou as classes maiores em tamanho corporal 
apresentam diferença no tipo de itens alimentares. 
Padrão semelhante de similaridade não foi observado nas análises 
considerando freqüência volumétrica das categorias, cujos valores de 
sobreposição foram extremamente variáveis. Provavelmente, o valor de 
freqüência volumétrica é muito influenciado pela ocorrência de presas 
especialmente grandes em determinadas categorias. Como este tipo de presa 
não é muito freqüente e sua distribuição entre as categorias é aleatória, a 
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sobreposição pode ou não ser alta, dependendo de resultados aleatoriamente 
coincidentes. Este impacto de grandes presas nos dados volumétricos ocorre 
principalmente em pequenas amostras e pode levar a resultados desprovidos de 
padrões, como os obtidos no presente trabalho. A influência das presas grandes 
também se manifestou nos resultados do Índice de Diversidade, extremamente 
variáveis para valores de freqüência volumétrica. O Índice de Diversidade 
expressa a amplitude da dieta e está relacionado ao padrão de distribuição da 
importância de cada categoria; um valor alto de diversidade significa que as 
categorias foram consumidas em semelhantes proporções numéricas.  As poucas 
categorias em que as presas especialmente grandes ocorrem acabam por 
concentrar valores muito altos de freqüência volumétrica. A concentração de 
importância em poucas categorias representa um valor baixo do Índice de 
Diversidade. Esta variabilidade proporcionada por presas grandes demonstra que 
os índices utilizados, apesar de se aplicarem bem aos dados numéricos não são, 
pelo menos neste trabalho, muito confiáveis nas análises volumétricas. Por esse 
motivo, as análises que utilizaram dados volumétricos não serão consideradas 
para informar relações entre a dieta das classes estudadas. 
Ao contrário dos resultados considerando a freqüência volumétrica, o 
Índice de Diversidade para freqüência numérica apresentou valor médio a alto, 
em todas as estações, exatamente porque as categorias apresentaram-se, em 
geral, com importância bem distribuída, ou seja, com valores de freqüência 
numérica semelhantes. 
Concentrando os dados das análises de comparação qualitativa entre as 
classes, não se identifica diferença quanto aos tipos de itens ingeridos (teste G), 
principalmente porque há um grande número de categorias e não há 
concentração importante em nenhum tipo de item (Índice de Diversidade), apesar 
dos pares de classes mais diferentes em tamanho apresentarem geralmente 
menor similaridade na dieta que os demais pares (Índice de Sobreposição). 
Aparentemente, Eleutherodacty/us binotatus consome um número variado de 
presas, não permitindo que se afirme que a dieta seja diferente entre as classes, 
embora geralmente a sobreposição seja menor entre as classes que consomem 
presas de tamanho significativamente diferente. 
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A diferença da dieta entre as classes de tamanho pode ser decorrente do 
declínio no consumo de categorias que apresentam presas pequenas em maior 
proporção, como Formicidae, Collembola e Acari, de acordo com aumento do 
tamanho do predador (Labanick, 1976; Vitt & Caldwell , 1994). Donnelly (1991 ) ,  
por exemplo, encontrou maior proporção de Acari na dieta de jovens. Com base 
neste mesmo raciocínio, Simon & Toft (1991) afirmam que não se encontra 
variação ontogenética da dieta nas espécies que consomem principalmente 
categorias disponíveis em larga amplitude de tamanho no ambiente, citando como 
exemplos Orthoptera e Araneae. Fica evidente, portanto, a importância da 
seletividade a estas categorias de presas para a compreensão das diferenças (ou 
semelhanças) na dieta de Eleutherodactylus binotatus, como de outros 
predadores anuros com suas características. 
5 .  3 ÍNDICE DE DISPONIBILIDADE E ELETIVIDADE 
O consumo de uma grande diversidade de categorias de itens alimentares 
com distribuição da importância semelhante em Eleutherodacty/us binotatus 
demonstra que esta espécie é um consumidor generalista, com base na 
classificação de Toft (1980; 1981 ). No entanto, tal classificação é melhor aplicada 
se considerarmos a disponibilidade das categorias no ambiente e a seletividade 
dos indivíduos quanto aos tipos de presas. O Índice de Disponibilidade 
comparado à freqüência de cada categoria na dieta permite afirmar se o consumo 
de cada tipo de presa ocorre aleatoriamente, sem nenhum critério de escolha, ou, 
alternativamente, se certas categorias são preferidas ou evitadas na alimentação 
( Índice de Seletividade) . 
As categorias cuja seletividade foi considerada neutra foram consumidas 
nas mesmas proporções em que ocorrem no ambiente e não serão destacadas 
nesta discussão. As categorias consideradas preferidas e que, 
concomitantemente, foram raras no ambiente, devem ter seus valores do Índice 
de Seletividade analisados com cuidado quando representadas por um número 
baixo na dieta. Uma única presa no conteúdo estomacal, quando rara no 
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ambiente provoca um valor de seletividade alto que não reflete a preferência real 
do consumidor. As categorias Diplopoda, Opilione, Diptera e Hemiptera (na ES) e 
Diplopoda, Opilione e Gastropoda (na EC2), bastante raras no ambiente, 
exemplificam este fenômeno, também destacado por Flowers & Graves (1995). 
Por outro lado, as categorias completamente evitadas, mas consideradas raras no 
ambiente, também não fornecem dados concretos a respeito das preferências 
alimentares dos indivíduos analisados, pois é esperado que, sendo raras, tais 
categorias estejam presentes apenas nas amostras de serapilheira, mais 
numerosas que as amostras estomacais. Portanto, os dados de seletividade que 
realmente são importantes para se determinar estas preferências são os dados 
das categorias abundantes no ambiente e evitadas na dieta, ou os dados das 
categorias raras no ambiente, porém freqüentes e realmente numerosas no 
conteúdo estomacal. 
As categorias preferidas pela maioria das classes foram Orthoptera, nas 
duas estações comparadas, além de Acari, lsopoda e Larviformes na ES e 
Araneae e lsoptera na EC2. Embora consumidas em proporções maiores do que 
foram encontradas na serapilheira, em geral, estas categorias estavam entre as 
mais comuns no ambiente, sendo esperado o consumo que apresentaram. Além 
disso, categorias pequenas como Acari são facilmente subestimadas na oferta 
(Simon & Toft, 1991 ). Como a amostragem da oferta foi efetuada apenas na 
serapilheira, a categoria Larviformes, composta em sua maioria de larvas de 
Lepidoptera encontradas na folhagem, também pode ter sido subestimada neste 
estudo. Embora seja esperado que E. binotatus se alimente na serapilheira, e a 
maioria dos demais itens comprovem este hábito, não deve ser descartada a 
possibilidade do consumo de larvas, mais comumente encontradas na vegetação, 
principalmente se na estação seca houver menor disponibilidade de presas na 
serapilheira. Dentre as demais categorias selecionadas positivamente, no entanto, 
Orthoptera e lsoptera não foram tão abundantes no ambiente. O fato de terem 
sido preferidas na dieta das classes merece maior atenção, especialmente 
Orthoptera, considerada preferida nas duas estações. 
O consumo abundante de lsoptera na segunda estação chuvosa foi 
concentrado em poucos indivíduos, não sendo seguro afirmar que esta seja uma 
categoria preferencialmente selecionada, mas apenas que o resultado seja 
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promovido pela distribuição ocasionalmente abundante que esta categoria pode 
apresentar, como anteriormente discutido. O consumo preferencial de Orthoptera 
também pode ter sido resultado de subamostragem desta categoria nas coletas 
de serapilheira que, de acordo com a metodologia empregada, pode ter 
favorecido a fuga de presas como as desta categoria, que utiliza longos saltos 
para se locomover. No entanto, Parmelee (1999) relaciona Orthoptera entre as 
três primeiras categorias em importância de contribuição volumétrica para quatro 
das seis espécies de Eleutherodactylus citadas em seu estudo, demonstrando 
que esta categoria deve ser realmente freqüente e importante na dieta deste 
gênero, bem como em outros anuros considerados predadores de espreita (e.g. 
Ceratophrys comuta: Duellman & Lizana, 1994 ). 
Não se pode afirmar que Eleutherodactylus binotatus apresenta 
seletividade especialmente alta por algum tipo de presa, por não ter consumido 
em abundância nenhuma categoria rara, embora deva-se destacar o consumo de 
Orthoptera por esta espécie, a exemplo do que ocorre em outras espécies deste 
gênero. 
Os vertebrados consumidores de artrópodes geralmente são generalistas, 
as poucas espécies especialistas tendem ao consumo de formigas (Caldwell, 
1996; Donnelly, 1991; Pengilley, 1976; Toft, 1981; 1995), recurso muito 
abundante no ambiente e que normalmente encontra-se agrupado (Lieberman & 
Dock, 1982; Pianka & Parker, 1975). Uma exceção a esta regra seria 
Physalaemus petersi, completamente especialista em cupins (Vitt & Caldwell, 
1994). Toft (1980; 1981) divide os anuros em três grupos, com base na 
preferência alimentar em relação às formigas: o grupo que as seleciona 
preferencialmente, o grupo que as consomem nas mesmas proporções em que 
ocorrem no ambiente e o grupo que as evita. O presente trabalho demonstra que 
Eleutherodactylus binotatus se enquadra neste último caso, tendo evitado a 
categoria Formicidae apesar de sua ocorrência comum no ambiente, nas duas 
estações em que foram analisadas as preferências alimentares das classes de 
idade e tamanho. Tal resultado era esperado, pois segundo Toft (1980; 1981, 
1995), os leptodactilídeos apresentam restrição alimentar a este tipo de presa e o 
gênero Eleutherodactylus segue a característica da família, embora sejam 
conhecidas algumas espécies para as quais formigas constituem um item comum 
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do conteúdo estomacal: em outros Leptodactylidae (e.g. Ceratophrys comuta, 
Duellman & Lizana, 1994) e no próprio gênero Eleutherodactylus, como E. 
johnstonei (Ovaska, 1991 ) e E. vocator (Toft, 1 981 ). 
Entre as categorias cuja disponibilidade não foi especialmente pequena e 
mesmo assim foram evitadas na dieta da maioria das classes em cada estação, 
além de Formicida destacam-se Araneae e lsoptera, na estação seca, e Acari e 
Collembola, na segunda estação chuvosa. Evitadas em apenas uma das estações 
e apresentando consumo seletivamente neutro ou preferido na outra, não se pode 
afirmar que a seletividade negativa em relação a estas categorias seja uma 
característica alimentar geral para esta espécie, mas fica evidente uma variação 
sazonal na seletividade, como discutido adiante. 
5 .  4 VARIAÇÃO SAZONAL 
Não houve variação sazonal nas análises dos parâmetros de medida dos 
itens da dieta e do volume da dieta. A variação sazonal identificada no presente 
estudo foi no tipo de presa consumida. Esta variação não se deve à diferença na 
abundância relativa das categorias na oferta que não variaram entre as estações: 
a sobreposição dos fndices de Disponibilidade foi alta e as duas estações 
apresentaram as mesmas categorias consideradas principais. A abundância 
absoluta da disponibilidade, no entanto, não foi quantificada neste estudo. 
Segundo Cogãlniceanu et ai. (2000), a similaridade é menor na estação de oferta 
mais escassa, quando as diferentes classes tendem a partilhar em maior escala 
os recursos para evitar a competição, mas não foi encontrada no presente estudo 
diferença qualitativa na dieta entre as classes em nenhuma das estações. Embora 
as fêmeas adultas tenham apresentado menor sobreposição com as outras 
classes, este resultado não variou entre estações, não sendo este o motivo das 
variações sazonais no tipo de presa. 
Há outros fatores que influenciam a disponibilidade além da abundância 
de presas no ambiente (Anderson et ai., 1 999; Cogãlniceanu et ai., 2000). Sites 
(1978) encontrou diferença sazonal na composição da dieta de Desmognathus 
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fuscus (Plethodontidae) porque, com a variação da umidade do ambiente, a 
mobilidade do predador se alterava e, consequentemente, a acessibilidade às 
presas era diferente apesar de sua abundância no ambiente. Portanto, é provável 
que diferenças comportamentais produzidas pela variação da temperatura e da 
umidade sejam responsáveis pela diferença sazonal na seletividade das 
categorias por alterar a acessibilidade às presas. Neste caso, se os indivíduos 
são menos ativos na estação seca, podemos imaginar que o número de presas 
ou número de estômagos vazios acompanham esta mudança do comportamento, 
diminuindo no período de estiagem, como sugere Pengil ley (1971) que encontrou 
diferença sazonal na quantidade de alimento no estômago de Pseudoprhyne 
corroboree (Myobatrachidae). No entanto, estas variáveis não apresentaram 
variação sazonal no presente estudo. O mais provável é que os indivíduos que 
estão ativos e se alimentando mantenham atividade semelhante em qualquer 
estação, embora se encontre um menor número de indivíduos em atividade na 
estação seca. Woolbright (1985) encontrou comportamento parecido em E. coqui. 
Na seca, estes anuros adotavam uma postura que reduz a evaporação, não 
encontrando prejuízo da atividade de forrageio. Porém, foram encontrados em 
menor número por noite durante esta estação. Esta diminuição de indivíduos 
ativos é amplamente conhecida em anfíbios em geral, mas tal característica não 
foi mensurada no presente estudo, embora possa ser percebida pelo número 
inferior de indivíduos capturados na estação seca. 
As principais variações encontradas na seletividade das classes de E. 
binotatus foram: na estação seca são preferidas as categorias Acari, lsopoda e 
Larviformes e são evitadas Araneae e lsoptera; na segunda estação chuvosa são 
preferidas Araneae e lsoptera e são evitadas Acari e Collembola. 
A categoria Acari, apesar de bastante abundante na serapilheira, é pouco 
relatada na dieta de anuros, provavelmente por serem negligenciados como 
presas decorrentes de ingestão incidental junto de outras presas mais 
substanciosas (Simon & Toft, 1991 ), como considerou Parmelee (1999). Esta 
categoria em geral não é citada na dieta de outros Eleutherodacty/us e é pouco 
comum em outras espécies incluídas na guilda de indivíduos que evitam 
"formigas" (Simon & Toft, 1991 ). Donnelly (1991) também relata diferença sazonal 
no consumo de ácaros em Dendrobates pumilio e afirma que a variação para esta 
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espécie que consome especialmente ácaros e formigas pode ter a finalidade de 
balanceamento de nutrientes. Tal função não seria aplicada no caso de 
Eleutherodactylus binotatus, que apresenta grande variedade de tipo de presa na 
dieta. 
A mudança na acessibilidade às presas na estação seca, decorrente de 
alteração comportamental, pode determinar menor seletividade dos indivíduos ao 
tamanho das presas. Toft (1980) identificou uma redução sazonal na média do 
tamanho das presas. Embora os parâmetros de medida do tamanho dos itens não 
tenham apresentado diferença sazonal para as classes de E. binotatus, pode ter 
ocorrido um aumento de consumo de presas pequenas o que se expressa na 
diferença sazonal em sua preferência. A escolha preferencial de Acari na estação 
seca, categoria evitada na estação chuvosa juntamente com Collembola, indicaria 
esta possibilidade de maior consumo de presas pequenas em épocas de recursos 
escassos. 
A variação sazonal na categoria Araneae também pode ter sido 
influenciada por esta diferença na acessibilidade às presas, uma vez que tal 
categoria é descrita como comum aos indivíduos da guilda que evita o consumo 
de formigas (Simon & Toft, 1991 ). A sazonalidade para lsoptera pode estar 
relacionada tanto à acessibilidade quanto às características reprodutivas desta 
categoria, anteriormente discutidas: a reprodução explosiva com abundância de 
castas reprodutivas aladas é ocasional e, provavelmente, também sazonal. 
A variação sazonal na oferta de categorias devido a características do 
ciclo reprodutivo foi sugerida por outros autores (Hedeen, 1972; Houston, 1973) e 
também pode ter influenciado a variação sazonal à categoria Larviformes, embora 
esta variação não tenha sido identificada nas amostras de serapilheira. A 
preferência de Larviformes já foi discutida anteriormente e, embora tenha sido 
levantada a possibilidade de subestimá-la na oferta por uma característica do 
método usado, é evidente que categorias compostas por estágios imaturos têm 
grande potencial de variação sazonal de acordo com suas características 
reprodutivas. Esta variação talvez tenha sido identificada apenas na dieta. 
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5 .  5 INGESTÃO DE VEGETAIS 
Em geral, a presença de itens vegetais no tubo digestivo de anuros é 
interpretada como ingestão acidental (e.g. Evans & Lampo, 1996; Hedeen, 1972) 
decorrente da incapacidade de manipulação ou triagem anterior à ingestão da 
presa. Em alguns casos considera-se que a matéria vegetal possa ser ingerida 
por engano quando movimentada pelo vento ou por corrente de água (ver Stewart 
& Sandison, 1972). Poucas espécies de anuros apresentam ingestão intencional 
de matéria vegetal com benefícios energéticos comprovados: Rana hexadactyla 
cuja folivoria foi relatada (Das, 1996;) e Xenohyla truncata que apresenta 
frugivoria (da Silva et ai., 1989). Frutos são recursos vegetais voltados para atrair 
o consumo de possíveis dispersares, o que ocorre com Xenohyla truncata (Fialho, 
1990). Por esta característica, geralmente frutas apresentam fácil digestão, sendo 
curioso que não existam outras espécies que se utilizem desta fonte. A utilização 
de folhas, pelo contrário, normalmente implica em maiores modificações 
fisiológicas que a maioria dos anuros não apresentam, sendo esperada sua 
utilização limitada neste grupo. Segundo Das (1996), Rana hexadactyla é uma 
espécie especialmente grande quando comparada a outros anuros e consomem 
folhas especialmente quando adultos. Para este autor, um tamanho corporal 
maior é uma das exigências para o consumo de folhas e normalmente os anuros 
atuais apresentam tamanho reduzido. 
Andersen et ai. (1999) sugerem que a presença de fragmentos vegetais 
possa trazer algum benefício fisiológico ao processo digestivo, independente do 
aproveitamento da matéria vegetal como um recurso nutritivo. VanSluys et ai. 
(2001 ), estudando Zachaenus parvulus, uma espécie de Leptodactylidae da 
serapilheira, encontraram grandes proporções de fragmentos vegetais no 
conteúdo estomacal e relacionaram esta abundância a uma maior importância 
deste tipo de alimento na dieta. No presente trabalho foram encontradas 
proporções variáveis, mas geralmente pequenas de matéria vegetal, cujo volume 
foi correlacionado ao volume de fragmentos animais . Além disso, sua aparência 
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invariavelmente seca e fragmentada indica ingestão acidental, junto às presas 
capturadas sobre a serapilheira. É improvável que este tipo de fragmento possa 
trazer benefícios nutricionais embora a hipótese de benefícios secundários, 
decorrentes de ingestão incidental, como os apresentados por Andersen et ai. 
(1999) :  eliminação de parasitas, abrasão de exoesqueleto de presas, etc.; não 
possa ser descartada. 
68 
6 CONCLUSÃO 
Com base nos resultados encontrados podemos concluir que: 
a. Os parâmetros utilizados para medir o tamanho dos itens alimentares 
bem como da dieta total são correlacionados ao comprimento rostro-anal dos 
indivíduos analisados; 
b. A classe composta por fêmeas adultas e as demais classes de sexo e 
idade, diferentes em tamanho corporal, apresentam diferenças em alguns dos 
parâmetros utilizados para medir o tamanho dos itens e da dieta total, devido à 
correlação entre estes parâmetros e o comprimento rostro-anal; 
c. A diferença no tamanho dos itens alimentares, ao contrário do que era 
esperado, não determinou diferença qualitativa entre a dieta das classes; 
d. Pela similaridade no número de presas no estômago e no número de 
estômagos vazios, não há diferença de atividade entre as classes comparadas e 
pelo pequeno número de presas no estômago, Eleutherodacty/us binotatus 
apresenta-se pouco ativo e é um forrageador de espreita; 
e. Não foi evidenciada seletividade para nenhum tipo de presa, com 
exceção de Orthoptera, preferencialmente selecionada, demonstrando que 
Eleutherodactylus binotatus é uma espécie generalista; também foi demonstrado 
que Eleutherodactylus binotatus seleciona negativamente a categoria Formicidae, 
apesar de sua abundância no ambiente ; 
f. A única variação sazonal identificada foi quanto à seletividade das 
seguintes categorias: na estação seca são preferidas Acari, lsopodo e 
Larviformes e evitadas Araneae e lsoptera; na segunda estação chuvosa são 
preferidas Araneae e lsoptera e evitadas Acari e Collembola. 
g. Os fragmentos vegetais foram ingeridos em pequenas proporções e 
seu volume correlacionado ao volume dos itens animais evidenciou sua ingestão 
acidental junto às presas capturadas sobre o folhiço. 
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